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OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 
Trabalhos premiados pela Academia das Ciências de França. Versões portuguesas autorizadas pelo autor 

e editôres, feifas pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

A leitura dos romances de JULIO VERNE distrai, instrue e faz meditar, 
constituindo FORMIDÁVEL EXERCÍCIO DE INTELIGÊNCIA 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 
1—Da terra à luz, viagem directa em |20— Os quinhentos milhões da Begun, 

97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume. 

2— Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3-— A volta ao mundo em oitenta dias, 

trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

trad, de A. M, da Cunha e Sá. 1 vol. 

30 — Atribulações de um chinês na 
China, trad. de Manuel Maria de Men- 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. de A. M. da 
Cunha e Sá: 

Aventuras do capitão Hatteras, |31 — 1a parte — À chama errante. 1 vol. 
trad. de Henrique de Macedo : 

4—1a parte— Os ingleses no Polo Norte. 
l 1 vol. 

5-—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6— Cinco semanas em balao, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7— Aventuras de trôs russos o três 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

8-— Viagem ao centro da terra, trad. 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

9— La parte— América do Sul 1 vol. 
10— 2a parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
N—3a parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

Vinte mil léguas submarinas : 
12 La parte— O homem das águas, trad. de 

Gaspar Borges de Avelar. 
13— 2a parte — O fundo do mar, trad. de Fran- 

cisco Gomes Moniz. 1 vol. 
A ilha misteriosa, trad. de Henrique 

de Macedo : 
14 — a parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
15 — 2a parte — O abandonado. | vol. 
16—3a parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 

Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 
doeira: 

17 = 1a parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18 — 2a parte — À invasão, 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 
Cirilo de Carvalho: 

19— 1a parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
20—2a parte — À ilha errante. 1 vol. 
21 — Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 

dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 
22— As Índias negras, trad. de Pedro Vi- 

doeira. 1 vol. 
Heitor Servadac, trad. de Xavier da 

Cunha: 
23— 1a parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 
25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1 vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de 

Pedro Denis: 
26— 1a parte — À viagem fatal. 1 vol. 
27 2a parte — Na África. 1 vol. 
28— A galera Chancellor, trad. de Ma- 

riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

  

  

      

32— 24 parte — À ressuscitada. 1 vol. 
A jangada, trad. de Pompeu Garrido. 

33 — 1a parte - O segrédo terrível. 1 vol. 
34 - 2a parte— À justificação. 1 vol. 

As grandes viagens e os grandes 
viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

|35— 1a parte— A descoberta da terra. 1.9 vol. 
|36— La parte — A' descoberta da terra. 2 vol. 
37 — 2a parte — Os navegadores do século 

XVIII. 1.9 vol. 
38 —24 parte — Os navegadores do século 

XVIII. 2.9 vol. 
|39 3 parte — Os exploradores do século XIX. 

o 

411 A escola dos Robinsons, trad. de 
| Assis de Carvalho. 1 vol. 

|42—0 raio verde, trad. de Mendonça Bal- 
semão. 1 vol. 

Kéraban, o Cobegudo, trad. de Ur- 
bano de Castro: 

43 1a parte — De Constantinopla a Scutari. 
44— 2a parte — O regresso. 1 vol. 
45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 

Eça. 1 vol. 
46 — Os piratas do arquipélago, trad. de 

João Maria Jales. 1 vol. 
Matias Sandorff: 

47— la parte — O pombo correio. 1 vol. 
48 — 2a parte — Cabo Matifoux. 1 vol. 

50— O náufrago do «Cynthia», trad. de 
Agostinho Sottomayor. 1 vol. 

51—0O bilhete de lotaria n.º 9:672, 
trad. de Cristóvão Aires. 1 vol. 

Cristóvão Aires. 1 vol. 

Norte contra Sul, trad. de Almeida 
de Eça: 

53— 1a parte — O ódio do Texar. 1 vol. 
54 — 2.º parte — Justiça. 1 vol. 

tóvão Aires. 1 vol. 
Dois anos de férias, trad. de Fernan- 

des Costa: 
56— 1.º parte — À escuna perdida. 1 vol. 
57-24 parte — À colónia infantil. 1 vol. 

  

  
  

  o vol. | 
403 pata Os exploradores do século XIX. 

O vol, 

49 aparte = O passado cio presente IVO: Oo náutragos do Jonathan; trad, de 

52 — Robur, o Conquistador, trad. de | 

Família sem nome, trad. de Lino de 
Assunção : 

58— 1 parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59 — 2a parte — O padre Johann. 1 vol. 
60— Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 

chini. 1 vol. 

Cesar Cascabel: 
61— 1% parte >A despedida do novo conti- 

nente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 
62—2. parte— À chegada ao velho mundo, 

trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do capitão Branican. 

trad, de Silva Pinto: 
$3-= 12 parte = A" procura dos náufragos. 

1 vol 

  

64-24 parte — Deus dispõe. 1 vol. 
65— O castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1 vol. 
66 — Em frente da bandeira, trad. de 

Manuel de Macedo. 1 vol. 
A llha de Hélice, trad. de Henrique 

Lopes de Mendonça : 
67—1. parte— À cidade dos biliões. 1 vol. 
08 — 2º parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 
69 — Clovis Dardentor, trad. de Higino de 

Mendonça. 1 vol. 
A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

leão Toscar 
70 1.º parte — Viagens aos mares austrais. 

  

   

  

     

1 vol, 
N—24 parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 
72-—A carteira do repórter, trad, de 

Pedro Vidoeira. 1 vol. 
O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

de Azevedo: 
[731.8 parte — O filho do coronel, 1 vol. 
[74 — 2 parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 
'75— Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.0 vol. 
'M— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 2.0 vol. 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
79— O farol do cabo do mundo, trad. de 

Joaquim dos Anjos. 1 vol. 
80—A Aldeia Aéria, trad. de José Coelho 

de Jesus Pacheco. 1 vol. 
55— O caminho da França, trad. deCris- | 81 — À Agencia Thompson & Ca, la 

parte. Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

1a Thompson & Ca, 24 
pa adução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 
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* Em menos de 24 horas, podeis acalmar as vossas dôres como - Conpos da bo 
stração : Rua Anchieta, 51, 1 

» ] : 4 PREÇOS DE ASSINATURA En 
  

MESES 

  

    
  

  

  

    

2 O remédio mais ACTIVO prescrito pelas autoridades 

Ê TA prt loas contrai Portugal continental e insular Gos00 | 120800 
tegistad 648 129$60 2 GÔTA, * SCIÁTICA ne sato | taoéão 

o REUMATISMOS (Registada) 69800 | 13800 
Agudos ou Chronicos Frente en 64850 | “129800 

e todas as dôres do origem artritica Brasil b o 138800 
u frasco bo “vos convencer da rapides ç 134800 

do, - 91800 | 182500 
À venda em todas as Pharmácias Outros países = 75$00 150800 
Produits BÉJEAN - Paris (Registada) . Er 99$00 198$00 
  

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

A mais bela revista feminina que 
se publica tôdas as semanas 

Leitura captivante e educadora - Aspecto interessante e atraente - Sumários variados & tentadores 
Páginas magníficas sobre: Família e Arfe de Viver — Beleza e Higiene — 
Modas-A Casa, O Lar, O Jardim— Alimentação —-Movimentos, ginástica 

ROMANCES — NOVELAS — CARTAS 

NUMEROSAS GRAVURAS A PRETO E A CÔRES 

FIGURINOS E MODELOS das mais simples às mais luxuosas «toilettes», 
chapéus, penteados, etc. 

0 mais belo e apreciado repositório dos cuidados da mulher moderna 

Cada número de 60 páginas, com uma artística capa a côres, Esc. 5800 
DISTRIBUIDORES PARA PORTUGAL 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 
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A VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES, 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, E TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 

. 15800 

. 16850 
1 volume brochado = 
Pelo correio à cobrança ..... 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

    
  

1 O mais moderno dos Dicionários da língua portuguesa 
ACABA DE APARECER   

ÀS MÃES PORTUGUESAS 
Acaba de aparecer, refundida, ampliada, actualizada, a 4.º edição de DICIONÁRIO | LINGUA PORTUGUESA 

O MEU MENINO e pão D D Revisão ortográfica pelo DR. AGOSTINHO DE CAMPOS 

Como o hei-de gerar, criar e tratar se adoecer 1 vol. de 884 págs., magnificamente impresso 
e muito bem encadernado em percalina verde 

pelo DR. SAMUEL MAIA Eso. 15$00 

Edição primorosa, com muitas gravuras e uma linda capa a côres Pelo correio à cobrança, Esc. 17450 

1 vol. de igs., broc., Esc. 15$00 ; pelo correio à cobrança, Esc. 16$00 Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA Rua Garrett, 75 — Lisnoa 

   
O semanário mais completo de actualidades E 

mundiais publicado em Paris Acaba de aparecer: 

A VERDADEIRA HISTÓRIA 

MATCH E VIDA DA 
Profusamente ilustrado, magnificamente colaborado 

Reportagens palpitantes dos principais assuntos da semana 

A maior tiragem, em todo o mundo, 
de todos os magazines de actualidades   

  

48 páginas, formato 36 >< 26 1/2, apenas Esc. 2860 “Maria Severa Esso) 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 1820-1846 

por JULIO DE SOUSA E COSTA 
Apontamentos e notícias para a sua 
história — Casos interessantes em 
que intervieram personagens de des- 

taque—A vida na Mouraria— A boé- 
mia dourada — A Severa, cantadeira 
e poetisa — Alma generosa, embora 

mulher perdida — O retrato da «Seve- 
ra»— Doença e morte — Vala comum 

  

    

      
     

     

     

   
À VENDA 

  

O problema da an a pectoris 
O infarto do miocardio 

O sindroma de Adams-Stokes 

reLO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina 

  

1 vol. de 208 págs. com um retrato da Severa, Esc. 8800; 
pelo correio, à abram, Esc. 8850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
] 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

1 vol de 165 págs. no formato 17,5 2<26, em papel couché, pro-     

  

25800 
à cobrança Es 27400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —- 73, Rua Garret, 75-LISBOA 

Pelo correio 

À Patologia da Circulação Coronária 
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lidade nos diferentes 
campos de aeção As- 
sim é de prever au 
em alguns cas 

érinpublicadanão. 
tenna a concordân 
cia do seu director. 

  

  

  
  
  

ataL! À festa en- 
ternecedora da fa- 
mília, o aconteci- 

mento mais ardentemente 
desejado pelas criança. É que naquela 
noite vem o Menino Jesus, pelo cano 

da chaminé, deixar os mais lindos brin- 

quedos nos sapatinhos que os seus pe- 
quenos devotos ali deixaram. 

Há anos, tendo uma criança ido passar 

a última quinzena de Dezembro para casa 

de uns parentes em Paço de Arcos, teve 
grande aflição por 
achar natural que 

o Menino Jesus 

se enganasse em 
face da brusca 
mudança de do- 

micílio. E então 

escreveu lhe uma 
carta dando-lhe 
conta da sua nova 
direcção, salien- 

tando que deveria 

entrar pela cha- 

miné do meio. 
Como o prédio ti- 
nha três chaminés, 
não fôsse o Deus 
Menino enga- 

nar-se ! 

Em face da fé 
das criancinhas, 
que sentem assim 
uma grande ven- 

tura, porque não 

hão de os adultos 
festejar êste dia, 
perdoando agra- 
vos, abrindo os 
braços aqueles 

que uma rajada 

de ira afastou? 
Seguindo o 

Evangelho de Je- 
sus, assim devem 
proceder ou não 

serão dignos do 
credo cristão. 

Se Jesus vol 

tasse ao Mundo, 
tornaria a exortar 
os homens com o 
seu ensinamento 

  

  

A VIRGEM E O MENINO, de Giovanni 

À FESTA DO NATAL 
sublime: Amai-vos uns aos outros! 
Eis porque, através do nosso Portugal, 
nessas províncias mais remotas, onde 
ainda não chegou o bafo mefítico do 

cosmopolismo, encontramos fregiiente- 
mente a mesa da Consoada rodeada 
por todos os parentes da casa, ainda os 
que andaram todo o ano em desavença 

  Bellinã 

com o chefe do lar. Se 
êste uso encantador se 
vai desvanecendo, é por- 

que a civilização soprada 
pelos grandes centros, lhes segreda por 
mil maneiras o ódio torvo que fez do 
homem um malvado secular, construtor, 

com a sua malvadez, de uma sociedade 

trinta vezes pior do que êle. 
Perante o exemp'o, dos países mais 

cristãos que preparam a guerra, e amea- 
cam desencadeá-la ao mais fútil pre- 

texto, o que há 

de o homem fa- 
zer? 

Desta maneira 
se compreende o 
ensinamento do 
Divino Mestre: 
«Aquele que não 

fôr como êste me- 

nino, não entrará 
comigo no reino 
dos ceus». 
Festeja-se o 

Natal... 
Bom seria que 

todos o festejas- 
sem com igual fer- 
vor, e que todos 

sentissem dentro 
da alma o en- 
sinamento do 
Evangelista: 

«Que todos se- 
jam um !» 

Mas sucede 
assim. A hipocrisia 
subsiste cada vez 
mais arreigada no 

coração da Huma- 
nidade. 

Festeja-se o Na- 
tal, é certo... 

Uns festejam-no 
por uso, outros 

para não quebra- 
rem a tradição... 

Só as criancinhas 
o festejam devida- 
mente com a sua 
fé inocente, cân- 

dida e diaman- 
tina... 

  



ILUSTRAÇÃO 

ECOS DA QUINZENA     

  

A convite da Câmara Municipal, visitaram Lisboa 181 crianças de Monsanto «a aldeia mais portuguesa», Algumas dessas crianças apresentaram-se trajando 
à maneira regional. Quando entraram no salão nobre da Câmara Municipal entoarum canções da sua aldeia com acompanhamento de adufes 

    

O sr. Presidente da República e o Ministro da Educação Nacional inaugurando o Segundo Salão Internacional de Arte Fotográfica que constitui uma 
exposição de trabalhos de alto merecimento e beleza. — 4” direita: O 1.º tenente médico, dr. Morais Sarmento com algumas das altas patentes da 

Armada que ass dêste ilustre ado Maior Naval 
        

      al, no 

      
   Assistência ao baile que a Assoi 

alunos daquele estab; 
Académica da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa do Algarve em honra dos novos 

mento de ensino superior, tendo comparecido alguns professores. ta festa revestiu grande brilhantismo 
 



a in>, momentos antes do desem- 
Parque ota Lisb ja que vêm e os ma e pontos de Portugal, — 4º direita: 

Um automóvel io Sado ei ser retirado da água 

o banquete de homenagem aos ntes da Juventude Alemã que vieram retribuir as visitas que à Alomanha têm feito os dirigente A 
da «Mocidade Portuguesa». O banquete realizou-se na legação da Alemanha e fot oferecido pelo representante diplomático daquele pa 

a sr. baror sa H gen-Huene 

s vitimou os aviads 
s nheiro Nobre Guedes, com 

, entregando as medalhas por ocasião do 1.º de Dezembro  
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ce lliidolniácilo 

DO 1º DE DEZEMBRO 
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ATRAVES DO MUMBO 
  

   
      O Presidente da República Brasileira, Dr. Getúlio Vargas, por ocasião da inauguração da Distilária O sr. dr. Emil Hacha, actual Presidente da Re- 

Central, aclamado pela multidão no Rio de Janeiro pública da Checoslováquia 

      

ão de casas no Gebel Cirenaico que devem hospedar 20 mil Afim de ocupar os sem trabalho, o Govêrno checoslovaco decidiu em- colonos italianos que vão desembarcar na Líbia para cmpreendera grande preender a construção de auto-estradas segundo o método alemão, que 
obra de bonificação irão melhorar as comunicações 

   
  

O general Blanc, comandante das tropas francesas na Tunísia, acaba Em Bab-el-Silsileh, uma barragem com metralhadora, à entrada do quartel 
de receber das mãos do Bey de Tunis o grande cordão de Nichan, dealto general, vendo-se assim os graves acontecimentos que se desenrolam 

significado na Palestina 

 



  

A egito do Fatro cantos ea jo, à quo ros de prsfndiaade 

ORNE tranaíila, cápsula do Fu- 
E turo!... Oxalá que ao desper- 

roi dani STO are te 
conteúdo seja proveitoso aos nossos dis- 
tantes descendentes !. 

Estas palavras proferidas solenemente 
no dia 23 de Setembro de 1038, à hora 
do meio dia, no momento do equinócio 
do Outono, foram o sinal de envio de 
uma carta aos nossos ignotos descenden- 
tes do ano de 6038, 
Como seria de calcular, não se trata 

de uma carta vulgar, mas de uma cá- 
psula em forma de torpedo, de liga espe- 
cial, que mede 2",28 de comprimento 
por 205 de diâmetro, e pesa 362X8. 
Esta curiosa comunicação ficou dep: 
tada no edifício Westinghouse da futura 
Exposição Mundial de Nova York, sendo. 
remetente a referida companhia que assu- 
mit à enorme responsabilidade de pre- 
servar para a posteridade as ideias, objec- 
tos e costumes da civilização actual. Foi 
enterrada a quinze metros de profundi- 

        

    

    

dade. . . Ali ficará até que os nossos des- 
cendentes daqui à 50 séculos a encon- 
trem e se deliciem com a sua preciosa 
documentação. Se os nossos antepassa- 
dos de há cinco mil anos tivessem a 
previsão de condensar e deixar para o 
futuro dados idênticos acêrca da sua ci- 
vilização e cultura, os arqueólogos de 
hoje não teriam o enorme trabalho de 
auradas investigações científicas que re- 
dundam inuteis muitas vezes por falta 
de documentação, valendo-se quantas e 
quantas vezes de conjecturas para darem 
uma ideia do que seria a vida humana 
de aqueles tempos. 

Nunca apareceu até hoje — que nos 
conste — uma comunicação segura, pre- 
videntemente conservada... e assim o 
tempo sempre inexorável foi destruindo 
as mais belas recordações dessas eras. 

A cápsula que baixou agora ao sei 
da Terra, emquanto soava, festivo e sim- 
bólico, um sino enorme, precisamente 
no momento do equinócio do Outono 
de 1038, não será destruida pelos emba- 
tes do tempo. Para a sua construção foi 
empregado o mais apropriado metal: 
o “cupaloyy. De todos os utensílios em- 
pregados pelos nossos antepassados, os. 
de pedra e os de cobre são os que se 
têm conservado melhor. Ora, o metal 
“cupaloya, além de uma grande quanti- 
dade de cobre, contém também cromo e 
prata, À sua resistência contra a corrosão 
é igual à do cobre puro, e, submetido à 
temperaturas de mais de 427 graus, pode 
ser temperado até alcançar a dureza do 
aço. Mais ainda : poderá resistir ao el 
da água do mar que possa infitrar-se 
através do subsolo de Nova York du- 
rante os próximos 5 mil anos, visto que 
os elementos de corrosão e a reacção 
electrolítica com os sais da terra, forma- 
rão um depósito no cobre em vez de 
corroê. 

Constituem a cápsula de “cupaloyy 
seis segmentos fundidos, perfeitamente 
aparafusados e reforçados com adequado 
recheio. As juntas foram batidas e br 
nidas de modo que a superfície exterior 
da cápsula se encontra perfeitamente pu 
lida. Logo que o conteúdo da “carta à 
posteridade, foi colocado no seu lugar, 

a última sec- 
ção da cápsu- 
Ja foi monta- 
da em quente 
sôbre roscas 
cónicas, foi 

          

  

                    

uma união 
perfeitamen- 
te hermética. 
Na cripta i 
terior do tor- 
pedo de co- 
bre foi colo- 
cada uma 
envoltura de 
vidro"pyrex” 
à prova de 

  

St e 

  

da o Tiuaros 

UMA IDEIA AMERICANA 

A «CÁPSULADO FUTURO» 
  

Signilicativa missiva aos 

calor, envolta em cimento impermeável. 
Foi-lhe extraído todo o ar e substituído 
por nitrogénio, afim de evitar que o con- 
teúdo do enorme cilindro seja danificado 
pela humidade ou pelo bolor. 

identemente que os nossos descen- 
dentes do ano de 6938, aos quais é le- 

      

A Ciao eo ql contento norte gra danosa ação e que dese er abria naus Ne CO 

gado êste pequeno museu de indestrutí- 
vel involucro, terão a maior curiosidade 
em estudar o que os seus antepassados. 
faziam e o que consideravam como no- 
táveis manifestações de civilização e cul- 
tura. Talvez que nêsse século tão dis- 
tante se tenha obtido o fim primordial 

   

  

fundamentalmente, durante êsses 5 mil 
anos... 

Que objectos encontrarão os nossos 
descendentes, como amostras da civili- 
zação de 1938, no duríssimo casco de 
metal? O espaço disponivel no involu- 
cro de “pyrexy era limitado. Por isso, 
não se pensou em objectos de grande 
famanho. Foram postos de parte fluídos. 
ou outros corpos que pudessem con- 
verter-se em líquidos ou vapores corro- 
sivos. 

Para determinar o conteúdo da “carta 
à posteridade,, a Westinghouse consul- 
tou peritos de várias ciências, e auxiliada 
por arqueólogos famosos, decidiu o que 
deveria colocar-se na cápsula. Eis, pois, 
o que os nossos descendentes descobri- 

    

  

mossos descendentes de 6938 

rão daqui a 5 mil anos como legado 
dêste inquieto ano de 1038: 

Encontrarão uns trinta e cinco objec- 
tos de uso corrente, entre os qua 

    

  

  

O Puto das Comuntações 

abridor de latas, um chapeu de senhora 
(Outono de 1938) e uma pequena má- 
quina fotográfica. 

Encontrarão sementes em tubos her- 
mélicos de vidro, na esperança de que 
germinarão daqui a 5 mil anos, como 

que sucedeu aos grãos de trigo 
encontrados nas Pirâmides do Egipto. 
Os arqueólogos de 6938 encontrarão, 

  

   

não só trigo, mas também milho, aveia, 
cevada, arroz, beterraba, luzerna, linho, 
algodão e tabaco — em sementes. 

Encontrarão um sortido de quarenta 
materiais e texteis em forma de recortes, 
amostras e arame, Cada artigo foi en- 
volto separadamente no papei de maior 
duração cuidadosamente atado com cor- 
del de linho e com a sua descrição es- 
crita com tinta permanente sôbre papel 
especial. Os objectos mais pesados foram 
colocados em baixo, e os mais leves em 

  

cima. 
Mas a essência do conteúdo do grande 

torpedo, a alma da nossa civilização e cul- 
tura, constituem- 

  

quatro rolos de mi 
crofilme, que com- 
prendem uma en- 
ciclopédia de 335 
metros de compri 
mento, contendo 
mais de dez mi 
lhões de palavras e 
mil ilustrações — 
um micro-arquivo 
equivalente a mi 
de 100 grossos vo- 
lumes, impressos 
em tipo minúsculo. 
O tipo pode ler-se 
ficilmente com à 
ajuda de um pe- 
queno microscó. 
pio incluído na cá- 
psula, ou por meio 

de máquinas de projecção que podem ser 
construidas, seguindo os diagramas e 
instruções que acompanham os rolos 
das películas. 

O homem de ciência do século xx, 
que se proponha ler todo êste texto, ne. 
cessitará de mais de um ano para O fazer, 
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cendents do seo 70 

é provivelmente de mais de dez anos 
para absorver esta acumulação de conhe- 
cimentos. 

Mas como compreender e decifrar o 
idioma de uma raça perdida num tão 
remoto passado? Mulo diimente, por 

e esta biblioteca em miniatura, con- 
lida em pequenos. receptáculos de alu- 
mínio, começa com as instruções para 
traduzir e pronunciar o inglês moderno, 

& continua com um dicionário corrente 
Além di uma reprodução da 
Fiábuta do Sol e do Vento em vinte ii 
mas, e uma do Padre Nosso em tre- 
sentos 

Depois vem uma representação com- 
pleta da nossa vida diária, das belas ar- 
tes e das ciências. Reproduziram-se livros. 

    

   

   



  

Entrada da Exposição 

completos, assim como catálogos de im- 
portantes firmas comerciais, um exem- 
plar do World Almanac e três novelas 
famosas. Diversas secções da Enciclopé- 
dia Britânica descrevem as artes e as 
ciências. O homem do futuro encontrará 
microfotografias de quadros célebres da 
nossa época, assim como cópias das 
mais conhecidas composições musicais 
do nosso tempo. Incluídos no “micro- 
filme, figuram umas oitenta revistas po- 
pulares e outros tantos jornais diários, e 
itenerários de caminhos de ferro e avia- 
ção de tôdas as partes do Mundo. 

O resumo das ciências e indústrias 
ocupa mais de metade desta diminuta 
biblioteca, com descrições e dados am- 
plos acêrca de tudo. Discutem-se em 
secções separadas a religião, a filosofia 
e a educação. Os nossos usos e costu- 
mes, os nossos lares, escritórios e fábri- 
cas são descritos pormenorisadamente, 
assim como o teatro, o cinema, a rádio, 
os desportos, os jogos e outros passa- 
tempos. 

À excepção de um exemplar da Bí- 
blia, só um livro autêntico foi incluído 
na cápsula — O Livro de Dados da Cá- 
psula do Futuro, digna amostra do que 
de melhor existe em impressão e enca- 
dernação nos tempos actuais. Este livro 
contém os dados necessários para guiar 
os futuros historiadores ao sítio em que 
o torpedo de “cupaloy, esteve escon- 
dido durante 5 mil anos. Foram envia- 
dos exemplares do referido livro às mais 
importantes bibliotecas, a museus e se- 
lectos repositórios situados em tôdas as 
partes do Mundo, na esperança de que, 
pelo menos, se conserve um para infor- 
mar os sábios de então acêrca do que 
contém a “cápsula do futuron, e como 
se poderá encontrar e escavar na devida 
altura. Inciuem-se instruções para en- 
contrir a cápsula por meio dos mais 
aperfeiçoados métodos de exploração 
electro-magnética, métodos que permi- 
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tem descobrir água, petróleo 
ou depósitos minerai 

Necessitará tais instruções 
O homem de 6938? Não exis- 
tirão conhecimentos científicos 
e técnicos mais avançados que 
os imperfeitos ao nosso al- 
cance, quando chegar o dia de 
exumar esta cápsula museu-bi- 
blioteca? É provável que sim, 
mas nada se sabe com certeza. 
Homens célebres dos nossos 
dias enviaram mensagens à 
gente do ano de 6938, sendo 
êstes documentos incluídos na 
“cápsulay. Um destes homens, 
na sua mensagem, pregunta à 
posteridade se o desenvolvi- 
mento científico do futuro so- 
frera ou não atraso. E nesta 
suspeita descobre-se ainda a 
possibilidade de que retroce- 
dam a tecnologia e a civili- 
zação. 

OQ homem de ciência que 
veja, daqui a 5 mil anos, 
uma das películas de notícias 
actuais, com a ajuda da anti- 
quada máquina de projecção 
construída de acôrdo com as 
instruções dos seus “antepas- 
sados de 1938», deve sentir 
uma grande desilusão com a 
cultura e civilização do sé- 
culo xx, pois que nessa pe- 
lícula verá, além das manifes- 
tações e discursos a favor da 
paz, descrições de modas e des- 
portos, e também o simulacro de guerra 
e o bombardeamento de Cantão por 
aviadores japoneses — triste fotografia da 
nossa civilização. 

Enquanto durar a Exposição Mundial 
de Nova York, a “Cápsula do Futuro, 
poderá vêr-se através de um periscópio, 
e estarão em exibição os duplicados de 
todos os objectos que contém. Logo que 
se encerre a Exposição, o poço será atu- 
lhado, ficando a “Cápsula, aguardando 
o quási eterno período de cingiienta sé- 
culos. 

Não se pense que qualquer vândalo se 
lembrasse de desenterrar a cápsula para 
averiguar o 
que con- 
tém. Além 
de o saber, 
não lhe va- 
leria a pena 
fazer tal 
coisa, visto 
que as des- 
pesas de es- 
cavação se- 
riam muito 
maiores 
que o va- 
lor do me- 
tal encon- 
trado, se o 

    

Alguns dos mu 
merosos objectos 
encerrados na 
«Cápsula do Fu 
turo» e que can. 
sarão assombro 
aos nossos des. 
Cendentes daqui 

a 5 mil anos   

Estátua da Liberdade 

vendesse. Nenhum ladrão se atreveria a 
utilizar a maquinaria precisa, ou a esca- 
var a terra com grande dificuldade, visto 
que, no fim de tudo, obteria apenas 
362,8 kg. de liga de cobre. . 

Portanto, a “Cápsula do Futuroy ali 
ficará no seu jazigo até ao século Lxx ou 
para além ainda — quem sabe? —se o 
mundo se conservar. E será interessante 
— quem o pudesse ver! — a admiração 
dos nossos descendentes ante as modas 
usadas pelos Faraós do século xx! 

Eis o que é a “Cápsula do Futuro, .. . 

   

ANDRÉ LION. 
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NOTAS SOBRE EÇA DE QUEIROZ 
À VOLTA DAS SUAS CARTAS INÉDITAS 
AO LIVREIRO ERNESTO CHARDRON 

HI 

EPoIs da publicação do Primo Ba- 
D zílio, Eça escrevia a Teófilo Bra- 

ga, em carta de 12 de Março de 
1878: 

“...Mas eu não ataco a família — 
ataco a família lisboeta, produto do na- 
moro, reiinião desagradável de egoísmos 
que se contradizem, e, mais tarde ou mais 
cêdo, centro de bambochata. No Primo 
Bazilio, que apresenta, sôbre tudo, um pe- 
queno quadro doméstico, extremamente 
familiar a quem conhece bem a burguezia 
de Lisboa—a senhora sentimental, mal 
educada, nem espiritual (porque Cristia- 
nismo já o não o tem; sanção moral da 
justiça, não sabe o que isso é) arrasada 
de romance, lírica, sobreexcitada no tem- 
peramento pela ociosidade e pelo mesmo 
fim do casamento peninsular, que é or- 
dináriamente a luxúria, nervosa pela falta 
de exercício e disciplina moral, etc, etc. 
—enfim a burguesinha da Baixa: por 
outro lado o amante — um maroto, sem 
paixão nem a justificação da sua tirania, 
que o que pretende — é a vaidadezinha 
duma aventura e o amor gratis; do 
outro lado a criada, em revolta secreta 
contra a sua condição, ávida de desforra; 
por outro lado a sociedade que cerca 
estas personagens — o formalismo oficial 
(Acácio), a beatice parva de temperamento 
irritado (D. Felicidade), a literaturinha acé- 
fala (Ernestinho), o descontentamento aze- 
do e o tédio da profissão (Juliana), e às 
vezes, quando calha, um pobre bom rapaz 
(Sebastião). 
Um grupo social, em Lisboa, com- 

põe-se, com pequenas modificações, dês- 
tes elementos dominantes. Uma sociedade, 
sôbre estas falsas bases, não está na ver- 
dade: atacá-las é um dever. E, nêste ponto, 
o Primo Bazilio, não está inteiramente 
fora da arte revolucionária, creio. Amaro 
é um empecilho, mas os Acácios, os 
Ernestos, os Saavedras, os Basílios são 
formidáveis empecilhos; são uma bem 
bonita causa de anarquia no meio da 
transformação moderna: merecem parti- 
lhar com o Padre Amaro da bengalada 
do homem de bem». 

É curioso: dir-se-ia que foi uma ex- 
planação semelhante a esta que reduziu 
a hostilidade de Ramalho, quanto ao 
segundo romance do fraternal amigo: 
o seu artigo n'As Farpas, pode dizer-se, 
em grande parte, uma explanação dessa 
explanação ! 

Para avaliar do desapontamento de 
Ramalho à primeira leitura, basta trans- 
crever os seguintes períodos da carta que 
Eça lhe escreveu a 4 de Março de 1878: 
— “Que me diz do Primo Bazílio? Al- 
berto diz-me que V. côrou. Cdrou, ino- 
cente? E não cora então, regalando-se 

do Assomoir e do Curée — e não côrou 
outrôra, quando leu o Rafael do Lamar- 
tine, essa infame obscenidade... E não 
côra quando lê o D. Branca de Garrett, 
êsse livro de colégio? Ah você côra! 
Ora bem-— já sei que quando lê um livro 
de medicina, tem de ter ao lado cold- 
cream, para refrescar o fulgor da facen. 

Suponha-se, pois, a cara do crítico 
d'As Farpas, quando Eça caracterisava 
A Batalha do Caia, na sua, por tantos 
títulos desconcertante, carta de 10 de 
Novembro: 

“Cuida você que lhe hão-de faltar os 
episódios picantes, Júgubres, voluptuosos, 
épatants? Pas si bête... Ha-de ter de 
tudo—um salmis dhorreurs. O bur- 
guês gosta da rica cêna de deboche? 
Ha-de tê-la: sômente, desta vez, é a sua 
própria filha violada, em pleno quintal, 
pelo brutal catalão dos dragões de Pavia 
—a sua própria filha, a quem outrôra 
Bulhão Pato murmurava: Lembras-te 
ainda dessa noite, Elisa?n... “Eu li o 
esbôço ao Vaz, rapaz distinto, nosso aí- 
tachê em Londres: estou a vê-lo, no meu 
sofá, com as mãos apertadas na cabeça, 
murmurando, com um ar de azabum- 
bado: — Que escândalo! Que escândalo! 
Quando eu cheguei ao capítulo (li-o no 
plano-argumento) da fuga do rei e da 
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Frantespleio da novela A Capital! que começou e imprimir-se em 1878 Es 

anarquia em Lisboa, o rapaz ergueu-se, 
pálido: — Oh amigo! Oh amigo! Et il 
avait-des larmes dans la voix... Despe- 
diu-se de mim, dizendo com um tom lú- 
gubre: Queime isso! Queime isso !r 

E ainda: 
"Pois não poderei eu dar à publici- 

dade uma descrição de Lisboa em anar- 
quia: as igrejas cheias de mulheres aflitas, 
as improvisações dos batalhões volun- 
tários, os Bancos quebrando, a falta de 
trabalho, organisando insurreições diá- 
rias, o pânico nas secretarias, o burguês 
da Baixa em presença da catástrofe? Não 
poderei publicar a descrição de Sexta- 
Feira da Paixão, em que se sabe em 
Lisboa que o Morning Post publicou o 
tratado entre as potências, pelo qual a 
Alemanha anexa a Holanda; a França, a 
a Bélgica; a Rússia, tôda a Roumélia; 
a Austria, a Bósnia; a Itália Fiume; 
e que a Inglaterra — isto é, Lord Bea- 
consfield, já no seu leito de morte — em 
presença da medonha demonstração de 
Londres, declara a guerra à Europa? É' 
daqui que vem a conflagração europeia 
— a invasãom. 

Como viera ao romancista esta espan- 
tosa tese, já O indicâmos: mas vale a pena 
completar a transcripção: 

“Concebi o livro uma tarde em casa 
duma senhora, estando só com ela; ela 
tocava ao piano a gavotta favorita de 
Marie Antoinette — e eu, ao pé do lume, 
acariciava um cão. De repente, sem mo- 
tivo, sem provocação, lembrou-me, ou 
antes flamejou-me, através da ideia, todo 
êsse livro tal qual o descrevo: singular 
não? Fiquei aterrado; supuz ser, ou um 
pressentimento ou uma visão. Depois a 
minha segunda exclamação mental foi 
esta: — que escândalo no país! 

Você conhece-me — e está daí a ver 
que me despedi da senhora, e vim para 
casa lançar o esbôço do escândalo para 
o país. É simplesmente o que eu quero 
fazer: é dar um grande choque eléctrico 
ao enorme porco adormecido (refiro-me 
à pátria). Você dirá: Qual choque! Oh 
ingénuo! o porco dorme: podes-lhe dar 
quantos choques quizeres com livros que 
o porco ha-de dormir. O destino man- 
tem-no na sonolência, e murmura-lhe: 
-— dorme, dorme, meu porco! 

Perfeitamente; mas eu estou-lhe a di- 
zer o que pretendo fazer — e não o que 
o que o país fará; naturalmente conti- 
tinuará a dormir: veremos». 

Não nos interessam, por agora, ou- 
tros aspectos secundários dessa carta; o 
que precisamos frisar é que a ideação 
dA Batalha do Caia estava dentro da 
concepção da sua missão de romancista, 
revelada na carta a Teófilo Braga, da- 
tada de Newcastle a 4 de Março de 1878: 

“A minha ambição seria pintar a So- 
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A elegância de Eça de Queiroz — por Stuart 

ciedade Portugueza, tal qual a fez o 
Constitucionalismo desde 1830, e mos- 
trar-lhe, como num espelho, que triste 
país êles formam — êles a elas. É o mey 
fim nas Cênas da Vida Portuguêsa. É 
necessário acutilar o mundo ofici 
mundo sentimental, o mundo literário, 
o mundo agrícola, o mundo supersti- 
cioso—e, com todo o respeito pelas 
instituições que são de origem eterna, 
destruir as falsas interpretações e falsas 
realisações, que lhe dá uma sociedade 
pôdre. Não lhe parece você que um tal 
trabalho éjusto?» ...“Se já houve socie- 
dade que reclamasse um artista vingador 
é esta! É sôbre tudo, vista de longe no 
seu conjunto, e contemplada de um meio 
forte com êste aqui (sejam quais fôrem 
os seus grandes males, forte de certo) 
que contrista acha-la tão mesquinha, tão 
estúpida, tão convencionalmente parva, 
tão grotêsca e tão pulha!» 

Também, para a compreensão inte- 
gral do plano de obra do romancista e do 
pensamento que presidia à sua elaboração, 
convém citar certa passagem da carta a 
Rodrigues de Freitas, a 30 de Março: 

“O que queremos nós com o Realis- 
mo? Fazer o quadro do mundo mo- 
derno, nas feições em que êle é mau, 
por persistir em se educar segundo o 
passado: queremos fazer a fotografia, ia 
quási a dizer a caricatura, do velho mun- 
do burguês, sentimental, devoto, católico, 
explorador, aristocrático, etc. e, apontan- 
do-o ao escárneo, à gargalhada, ao des- 
preso do mundo moderno e democrático 
— preparar a sua ruina. Uma arte que 
tem êste fim —não é uma arte à Feuillet 
ou à Sandeau. E" um auxiliar poderoso 
da ciência revolucionária». 

Resalta claramente que Eça de Quei- 
rós, no momento em que acaba de triun- 
far com o Primo Bazilio, pretende con- 
tinuar a sua obra dentro da intenção em 
que trabalha desde 1871; há para êle 
dois mundos —o da Reacção e o da 

   

  

Revolução: e é necessário que êste des- 
trua aquele. Sistemática, implacavelmente, 
quer contribuir para tal desideratum: a 
sua arte é uma insurreição. 

Mas será possível avançar? Como se 
manterá livre o escritor, sendo consul, 
funcionário submetido a regulamentos? 

Êste momento é duma extranha tor- 
tura psicológica para Eça: a noção das 
responsabilidades de artista, a premente 
condição de salariado do govêrno, as 
dificuldades de dinheiro, angustiam-no, 
desiquilibram-no. ; 
NA Batalha do Caia ataca, de im- 

proviso, tôda a organisação geral do 
Estado, tôdas as instituições — a Rea- 
leza, o Parlamentarismo, a Burocracia, 
o Exército, ao mesmo tempo que a So- 
ciedade donde emergem, dominada pela 
Burguesia. 

Processo-síntese, que se resolve num 
terramoto, destruidor de tôda a Cidade 
Maldita — do Erro, da Hipócrisia, da Co- 
bardia, da Inigiiidade! 

Tal livro impublicável: é proíbido 
empregar a dinamíte... 

Mas se se tentasse desmoronar a 
Cidade Maldita — por infiltração, bairro 
a bairro, mesmo prédio a prédio? 

E a primeira coisa que lhe lembra, 
naturalmente, é continuar o Conselheiro 
Acácio, ampliando-o até alcançar tôdas 
as repartições, todos os ministérios, todo 
o Terreiro do Paço... 

E dir-se-ia que no seu intento vai entrar 
alguma coisa de desagravo pessoal, de 
desagravo da humilhação a que o obriga 
o seu lugar de Consul, por cuja servidão 
tivera de sacrificar A Batalha do Caia, o 
seu grande livro — êsse livro que imagi- 
nara como o fim dum Mundo! 

Que ministro teria a fraqueza de reco- 
nhecer-se, agora, num ministro imbecil 
e miserável? 

E um triste recurso, e vê-se a que cons- 
trangimento terá de submeter-se o génio 
de Eça, no prosseguimento da sua obra. 

    

    

A 8 de Junho de 1879, Eça escreve a 
Chardron: 

“Vou fazer-lhe uma surprêsa: respon- 

  Eça de Queiroz — caricatura de Roberto Nobre 

da-me, pela volta do correio, se pode, 
ou quer publicar imediatamente um li 
meu de 200 a 250 páginas. Isto não ii 
pede que se continue com o Amaro, vi 
vamente, e com À Capital, mais devagar. 
Mas o livro a que me refiro é para já: 
julgo que deve produzir uma certa sen- 
saçãon. 

Pareceu a Eça que Chardron aceitaria 
a nova obra de boamente, porque em 
carta, do dia 23, desenvolvia : 

“Em presença da sua resposta, passo a 
dar-lhe algumas informações sôbre o meu 
novo livro — para o seu esclarecimento 
próprio, e para poder fazer os anúncios 
e rêclamos necessários; e peço que os 
faça generosamente, aí e no Brasil. O livro 
intitula-se: 

O Conde de Abranhos! Apontamentos 
biográficos e reminiscências íntimas! por 
Z. Zagallo/ seu secretário particular. 
Como vê, é uma biografia; a biogra- 

fia dum indivíduo imaginário, escrita por 
um sujeito imaginário. 

O Conde de Abranhos é um esta- 
dista, orador, ministro, presidente do 
Conselho, etc, etc, que, sob esta apa- 
rência grandiosa, é um patife, um pe- 
dante e um burro. O fim do livro, pois, 
é, além duma crítica dos nossos costumes 
políticos —a exposição das pequeneses, 
estupidezes, maroteirinhas e pequices que 
se ocultam sob um homem que um país 
inteiro proclama de grande. O Zagalo, 
secretário, é tão tolo como o Ministro, e 
o piguant do livro é que, querendo fazer 
a apologia do seu amo e protector, o 
idiota Zagalo apresenta-nos, na sua crua 
realidade, a nulidade do personagem. 
Mas, para se avaliar êste elemento có- 
mico, é necessário ler a cousa. 

Sendo uma biografia, o livro é, impli- 
citamente, um romance, porque o Conde 
de Abranhos, como homem, tem paixões, 
casa, é enganado, bate-se em duelo, atra- 
vessa episódios grotescos ou dramáticos, 
etc, etc. De tal sorte que o livro é verda- 
deiramente um pequeno romance, apre- 
sentado, sob uma forma nova, que, creio, 
não tem precedente em literatura. Tal é 
o livron. 

Chardron, porém, deveria ter percebido, 
por estes esclarecimentos, que Eça voltava 
a agredir o Poder, como n'A Batalha do 
Caia... E, temendo novas complicações, 
dificultou — fez-se desentendido. Eça, 
carta de 10 de Outubro, pareceu desisti 

"Não compreendo o que me diz. Fa- 
lando do Conde de Abranhos, exprime 
surprêsa de que êle não apareça com o 
meu nome! Um livro meu, sem o meu 
nome! Que quer V. Ex. dizer?... Pois 
eu creio que havia nele mais elementos 
de sucesso ruidoso do que em nenhum 
outro dos livros meus — ou alheios. Em 
todo o caso, nen parlons plus!y 

Mas desistia, a sério? Há razões para 
crer que não, porque em carta do mesmo 
dia, tambem datada, como as três ultimas 
a Chardron, de Dinan (Côtes du Nord), 
participa a Ramalho Ortigão que fez 
“o rascunho de novo trabalho que tal- 
vez mereça a sua aprovação de artista e 
de moralista, ... 

Porém a sua investida contra Abranhos 
— contra o Poder — só poderá realiza-la 
mais tarde, em 1888, diluindo-a no en- 
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trecho de Os Maias, sob a figura do 
Conde de Gouvarinho! 

. .ºs 

Mas fôrça foi, por então, ceder: tam- 
bém O Conde de Abranhos era impubli- 
cável. 

Esmorece todo o impeto de esponta- 
neidade artística, de entusiasmo da pro- 
dução, de ideação criadora: vai con- 
finar-se na revisão d'O Crime do Padre 
Amaro, pata a 24 edição, e na revisão 
do manuscrito d'A Capital. 

Lembram-se de que 4 Capital era, no 
plano de 1877, uma simples novela, e 
que principiando a obra a ser executada 
como novela se foi, pouco a pouco, em 
sucessivas redações e recópias, aumen- 
tando até ser um romance? 

Façamos, a história desta infortunada 
obra: 

Começara a imprimir-se, dentro do pri- 
meiro plano, em 1878, em Agosto, Mas 
já em meados de Outubro o autor dizia 
a Chardron: — “As fôlhas da Capital im- 
pressas, podem ficar por algum tempo 
armazenadas, esperando. 

Chardron não devia ter concordado, 
porque a 10 de Outubro Eça escreve-lhe: 
“Enquanto às provas da Capital é outro 
caso. Eu mesmo, ao rever as primeiras 
provas, direi se quero ou não segundas, 
e espero poder quási sempre dispensar 
as segundas». 

A 23 de Dezembro reclamava as fô- 
lhas impressas, para continuar a revisão 
dos novos graneis que lhe iam che- 
gando.. 

Mas Á Capital não progride... Da 
carta de 10 de Agosto de 1879 con- 
clui-se que cessara de imprimir-se: — 
“Logo que acabe o Amaro, começarei 
com 4 Capital. Não creio que isso me 
leve mais de quinze dias ..m 

Chardron enfurece, e, em carta de 20 
de Outubro, o romancista explica, pon- 
tilhóso: 

“O nosso último acôrdo, proposto em 
carta de V. Ex., era que se publicasse o 
Amaro em fins de Outubro ou comêços 
de Novembro, e A Capital em princi- 
pios do ano. É a êste acôrdo que eu me 
cinjo, e, para o cumprir, trabalho noite e 
dia!... Da Capital nem falemos; ven- 
di-lhe um livro de 200 páginas por 20 
libras, e estou a fazer um volume de 
600! — Pode V. Ex.a, se quizer, publicar 
A Capital. Eu não tenho poder para Ih'o 
impedir. São apenas três capítulos que 
não significam nada, e que, publicados, 
pareceriam uma mistificação, pois a 
acção do Romance não aparece nêles e 
apenas se apresentam os personagens. Se 
o fizer, declaro pela imprensa que é 
apenas o começo dum romance que tem 
mais de 600 páginas, e que o público 
deve, portanto, esperar que o romance 
seja publicado inteiro...» 

E volta a calmaria das bôas relações 
com o editor. Como se estabelecera ? 

Fez-se nova combinação, e nela en- 
trou a inutilização das folhas já impressas 
d'A Capital. É o que se conclui da carta 
de 15 de novembro: 

“Vão provas, e ámanhã original. Que- 
rendo Deus, espero ter por estas sema- 

   

nas o Amaro pronto. Faltam apenas duas 
folhas. Em seguida, atiro-me à Capital 
com toda a força. Peço, pois, mande pela 
volta do correio as folhas d'A Capital 
que aí tem de impressão inutilizada, para 
eu fazer algumas emendas. Diga-me tam- 
bém em que formato a vai imprimir...» 

Chegado a êste ponto, José Maria de 
Eça de Queiroz, Filho, que tão dedicada 
e carinhosamente deletreou tantos ma- 
nuscritos do grande escritor, observa na 
Introdução ás Obras Póstumas: 

“O livro entrára no prelo definiti- 
vamente, e tinha já, de facto, cêrca de 
80 páginas impressas. Porém, meu Pai, 
descontente com a obra, resolvera re- 
fundi-la, inutilizando assim umas sema- 
nas de trabalho e umas resmas de papel. 
Mas, como disse, faltam-me informações 
exactas, e deduzo isto apenas da cir- 
cunstância de existirem na minha mão 
80 páginas de impressão definitiva, com- 
pletamente inutilizadas, refundidas, acres- 
centadas: longas tiras de papel coladas 
metodicamente ás páginas impressas, 
cobertas duma letra miuda, cerrada, a 
lápis, mas muito clara, transformam essas. 
80 páginas em cêrca de 200!n. 

Vê-se porém, pela carta de Dezembro 
de 1870, que não foram ainda estas pro- 
vas corrigidas a lápis as que enviou a 
Chardon: 

“Remeti provas da Capital, e peço to- 
das as suas habilidades de reclame para 
êste romance. Merece bem, creio, que se 
faça alguma coisa por êle. Mais bem es- 
crito, até aqui, que O Primo Bazílio, 
contendo, no meio, o que o público tal- 
vez chame um escândalo político, e, no 
fim, o que pode parecer um escândalo 
de moral — é natural que excite a curio- 
sidade. Esperemos que assim seja. Eu, 
naturalmente, não tive intenção de o fazer 
escandaloso. O público é que, na sua 
teima de vêr em tudo escândalo, o pode 
considerar tal. 

"Que a revisão seja bem feita, é o que 
recomendo. . .m. 

legítimo suspeitar que Chardron não 
mandou compôr nem uma linha, à espera 
de que Eça lhe enviasse todo o original 
da obra. Estava escaldado ; não confiava 
mais nas bonitas promessas do escritor, 
quanto a uma obra ha dois anos na forja... 

Dizia-lhe Eça, em carta de 7 de Fe- 
vereiro de 1880: “...Emquanto á Capi- 
tal, não me zanga a sua impaciência, 
porque a minha é ainda maior: mas 
V, Ex.a não me compreendeu. Não houve 
fausse alerte. Como lhe disse, a segunda 
parte está pronta, e não a mando, porque 
estou a copiá-la. 

Comprenez-vous maintenant? Deste 
modo evito as segundas provas. Imagina 
que estou a copiá-la por meu prazer 
e divertimento? Não! É para apressar o 
trabalho. Mas, se ainda não acreditar na 
minha ardente vontade de pôr o livro na 
rua em dois meses — então vou daqui 
por deante mandar-lhe o original, como 
êle sai, crivado de emendas — e na tipo- 
grafia que se avenham. Creia que faço 
tudo o que é possível para dar A Capital 
para meados de Abril, ou antes, querendo 
Deus...». 

A 24 edição, em livro, d'O Crime do 
Padre Amaro saíu em Fevereiro de 1880 
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Eça de Queiroz caricatura de Stuart 

— "nova edição inteiramente refundida e 
recompostan. Tinha na 1.2 edição 362 pá- 
ginas; nesta 674. Recebeu o sub-títi 
Cênas da vida devota, como a 24 edição 
do Primo Bazilio—o de Episódio do- 
méstico, Pelas reduzidas tiragens da 1.1 
edição em livro e da Revista Ocidental, 
onde primitivamente saíra à luz, podia di- 
zer-se desconhecido do grande público, 
Era, de facto, diferente na acção e na 
forma. Só para o Brasil, Chardron man- 
dou 3.000 exemplares. Teve o mais vivo 
sucesso. 

Eça, portanto, não poderia deixar de 
escrupulizar em atirar à publicidade 
A Capital, levianamente... E A Capital 
não estava á altura desses dois romances, 
por mais que êle quizesse iludir-se. Tor- 
turava-se, em vão; a obra arrefecera, 
empastára, era como uma estátua em 
que o barro se esboroasse sempre: como 
passá-la ao mármore ? 

E, todavia, tinha-lhe amor... Ela tra- 
tava, sob figurações e desfigurações sem- 
pre renovadas, da vida boémia de Lisboa, 
por êsse tempo em que, voltando de 
Coimbra, tentava os primeiros passos, e a 
descuidosa mocidade se esbatia em alvo- 
radas de esperanças altas nesse extranho 
Cenáculo, onde Antero fôra iniciador e 
guia. Talvez mesmo o primeiro esbôço 
d'A Capital tivesse sido traçado antes 
d'O Crime do Padre Amaro. Talvez as 
primeiras notas realistas fôssem tomadas 
d'aprês nature no decurso desses anos 
de primeiro contacto com o mundo lite- 
rário e jornalístico. 

O romance, como veio a ser publicado 
em 1925, guarda uma forma de impres- 
são viva, rude, por vezes batalhante, que 
deve proceder da primeira concepção 
e da primeira execução, que não condiz 
com a dos outros seus trabalhos, nem 
com os anteriores a 1878, nem com os 
de depois: ela resistiria a todas as trans- 
formações e condicionamento artístico, 
como uma voz de sinceridade que as con- 
veniências nunca conseguem apagar de 
vez. 

Mas são meras hipóteses que estou 
formulando... 
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Eça de Queiroz — máscara por Tagarro 

O que pode dar-se como certo é que, 
de cada vez que vinha a Portugal, o meio 
lhe ia fornecendo novos elementos, no- 
vos clichês, novos tipos, para a galeria 
d'A Capital ; cada vez mais rico, mas — 
ai dêle! — cada vez mais confuso o campo 
de observação em que as figuras lhe apa- 
reciam, desequilibradamente, a desigual 
distância e a luz diversa. 

E o que ha de suceder ? A 28 de Março 
de 1880 o Diário de Portugal, de Lisboa, 
anuncia que vai publicar um novo ro- 
mance de Eça de Queiroz — “cujo título 
e assunto constituem uma verdadeira sur- 
preza, que não revelaremos por emquanto, 
o que aumentará extraordinâriamente o 
interesse da sua leitura. Em Abril con- 
tinua o reclame, sempre envolto o ro- 
mance no mesmo mistério. Em Maio — 
idem... até que no dia 27 se declara, 
emfim, que se intitulará — Os Maias. 

Está então Eça em Portugal. No número 
de 20 de Maio do António Maria ha toda 
uma página, consagrada por Bordalo Pi- 
nheiro a um jantar oferecido a Eça de 
Queiroz na Outra Banda — Os argonau- 
tas do Montijo — e ainda outra página, 
toda ocupada pela história ilustrada duma 
multa em que Bordalo e Eça incorreram, 
por ter ceiado, fóra das horas regulamen- 
tares, no Restaurante Central. 

O romancista é verdadeiramente fes- 
tejado, e sobretudo pelos velhos ami- 
gos e por uma nova roda de moços plu- 
mitivos que se apelidam de realistas ; 
e não só em Lisboa, mas em Coimbra, 
onde assiste à celebração do Centenário 
de Camões. 
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E parte para a sua solidão 
de Bristol, cheio de saiida- 
des... 

No dia 1 de Julho o Diário 
de read anuncia que v: 
publicar O 
um conto chinês, um formoso 
capricho fantástico cheio de 
originalidade que Eça de 
Queiroz escreveu em Angers, 
nos poucos dias que ali se de- 
morou na sua viagem para 
Bristol. Eça de Queiroz ha 
via-nos prometido que envia- 
ria à nossa redacção Os 
Maias, até ao meado de Ju- 
nho. Faltou-nos, porque se de- 
morou um pouco mais do que 
esperava na viagem. 

O Mandarim foi, a seguir, 
de facto, inserto nas colunas 
do feliz Diário, que já a 17 
de Julho prevenia que ia pu- 
blicá-lo muito em breve, num 
pequeno volume, “ilustrado 
pelo prodigioso lápis de Rafael 
Bordalo Pinheiroy. Ora quem 
publicou o pequeno volume, 
aliás sem ilustrações, mas em 
edição de luxo, foi Ernesto 
Chardron. Composto e posto 
à venda logo no mesmo mês 
de Julho! 

Eis uma boa consolação 
para o negociante. . 

Bordalo dedicou uma nova 
página ao Mandarim e deu 
entrada no Album das Gló- 

rias ao seu autor. 
E Os Maias? E À Capital? 
Eça diz, em carta de 11 de Agosto: — 

“Logo que termine Os Maias, que estão 
por dias, estou livre para me entregar 
todo à conclusão da apta que irá de- 
pressa, querendo Deus. . 

Deus não queria! ' 
A 16 de Janeiro de 1881 o romancista 

confessava: — “Tem razão, mil 

    

Exa que edite A Capita?. Tudo está em 
nos entendermos. . .n. 

Deus não quiz! 
Ea 12 de Julho de 1883, Eça de Quei- 

roz vendia a Chardron Os Maias. 
E parece que se não tornou a falar 

dA Capital... 

  

mas não se sabe como, porque 
no AEquido da Casa Lelo não há mais 
cartas a Chardron. 

A Ilustração insere, em fac simile, o 
frontespício da obra, tão querida e tão 
malfadada, do grande romancista. É, 
como se vê, da edição tentada em 1878, 
(formato de 10,5 >< 17). Compare-se êsse 
frontespício da novela — A Capital ! com 
o da edição do romance A Capital — 
de 1925. Não é curioso ? Das 80 páginas, 
que fôram impressas, desse primeiro vo- 
lume das Cênas Portuguesas (assim viera, 
por fim, a denominar-se a série) possuo 
a primeira folha, de 16 páginas, que me 
foi oferecida em 1903 pelo sr. Doutor Ber- 
nardino Machado. 

Dera-lha Eça de Queiroz, um dia em 
que se encontraram no combóio. Para 
que não deixasse de a Iêr, Eça abriu-a, por 
não terem canivete ou lápis, com a pon- 
teira da sua bengalinha — rindo! 

"a 

A publicação das Cartas de Eça a Ra- 
malho Ortigão, no Dom Casmurro, do 
Rio de Janeiro, foi um sucesso, que não 
passou, todavia, sem um certo escândalo, 
causado por uma dessas cartas: o roman- 
cista pretendia que o ministro dos Es- 
trangeiros, Andrade Corvo, de algum 
modo o indemnizasse, no caso de desa- 
erva a publicação d'A Batalha do Caia. 

Sai fora do plano dêstes artigos o tra- 
tar dêsse assunto. É possivel, que o tra- 
temos, se nos fôrem prestados os esclare- 
cimentos que, para tal fim, vamos solicitar. 

Lopes D'OLIVEIRA. 

  

  vezes razão, a propósito d'A 
Capital! Mas que quer? Meti- 
-me nesta empreza dos Maias, 
que deviam ser apenas uma no- 
vela e se tornaram um verda- 
deiro romance! E tenho posto 
todo o meu tempo a trabalhar 
nêle... Não creia que não te- 
nha trabalhado também nela 
(n'A Capital) aqui e além, mas 
trabalho casual que pouco 
adeanta. Os Maias absorveram- 
-Men. 
Passaram-se mais de dois 

anos. E Chardron ainda não 
desistira d'A Capital: reclama-a 
sempre. E, assim, a 16 de Março 
de 1883, o escritor ainda não o 
desilude, talvez por continuar 
êle próprio iludido: — “V. Exa 
tem razão em tudo o que diz a 
respeito do seu direito de edi- 
tar A Capital. Esse direito adqui- 
riu-o de facto, tendo começado 
a impressão duma espécie de 
novela, que tinha êsse título e 
que originou o romance... 

      
  Comtudo, é intenção minha que, 

querendo Deus, seja ainda V. Ramalho Ortigão, caricaturado pelo seu amigo Rafael Bordalo Pinheiro



    

ENHA devagarinho, sem barulho, 
deoa V porque eu julgo que se está a 

filmar — disse-nos Olga Tche- 
kova, — deve saber que Zerlett não gosta 
que o perturbem enquanto trabalha... 

E, límida como uma figurante, apesar 
do seu olhar garoto, a estrêla da Tobis 
mostra-nos o caminho que está semeado 
de cabos e de móveis, de tôdas as espé- 
cies de objectos. À artista tivera a amabili- 
dade de nos introduzir nos bastidores do 
novo filme, do qual ela é protagonista. 

Tinha razão nas suas precauções, pois, 
com efeito, Hans H. Zerlett, que é um 
dos chefes da produção da Tobis, não 
gosta nada dos curiosos. Infelizmente tem 
a ideia falsa de que os jornalistas possuem 
vagamente êste mau defeito. 

Tchekova pede em russo à sua criada 
de quarto para lhe trazer uma chávena 
de chá. Enquanto espera, vai ela maqui- 
lhando-se para a cena que dali a pouco 
irá interpretar. No entretanto aproveita- 
mos também o nosso tempo para tomar- 
mos conhecimento do meio que nos 
cerca. Achamo-nos num luxuoso local, 
composto de várias salas pegadas, tôdas 
mobiladas ricamente e com tapetes caros. 
Três ou quatro salões, estilos Luiz XV, 
Luiz XVI e Império. Aos cantos, bustos 
de bronze, uma ou duas imagens de san- 
tos como aquelas que se encontram nos 
santuários dos pensionatos religiosos. 
Muitos relójios de parede antigos, uma 
armadura, lampadários... Por todos os 
lados, vitrinas contendo os mais variados 
bibelots ; nas paredes, quadros e aguare- 
Tas de tôdas as espécies, e mesmo minia- 
turas e alguns assinados por Renoir. 
Tudo isto me faz lembrar enormente o 
salão duma tia nonagenária que tínhamos 
em Lisboa, que vivia no bairro da Graça, 
numa casa que visitavámos aos domin- 
gos, para aproveitar lá um jantar en- 
quanto durou o estudo na Faculdade. 

Possuia essa velha tia uma multidão 
de pequeninas coisas, quadros de Rafael 
e Rembrandt (pelo menos, ela é que o 
dizia) e muitas pequenas estatuetas com- 
pradas em Fátima. Aquilo era um verda- 
deiro bric-à-brac, Todos os domingos à 
tarde, com o fim de obter umas duas 
moedas de dez escudos, tinhamos que a 
ouvir, cheio de paciência, enquanto ela 
contava e repisava a história de todos ês- 
tes objectos e o seu valor histórico. E. 
que quantidade de poeira que êles con- 
tinham! Havia séculos que estavam neste 
salão — e desgraçada da criada que lhes 
tocasse! 

Mas agora nos lembra que Zerlett es- 
tava a fazer um filme e que êste nada 
tinha que ver com o salão da nossa tia, 
(se ela nos ouvisse, se lesse estas linhas 
com certeza que nos deserdava). 

Mas a culpa de tudo isto foi o cenário 
que nos cercava. Fazia-nos lembrar — lá 
vai mais uma comparação — aqueles 
grandes armazens da Rua dos Fanquei- 

  

   

   

ros em que se vende 
tudo, desde o qua- 
drinho bíblico até 
aos livros de orto- 
grafia pré-histórica, 
com a condição de 
Serem antigos. 

Olga Tchekova 
explica-nos que se 
tratava na verdade 
dum armazém de 
antiguidades, não 
dos da Rua dos Fan- 
queiros, mas sim da 
Rua de Saint-Péres, 
em Paris. 

— Eu ia ali muitas 
vezes — disse-nos ela 
com os olhos semi- 
-cerrados, esta sedu- 
tora e vaporosa mu- 
lher—mas não jul- 
gue que era por 

amor às coisas anti- 
gas como pensava o 
proprietário do ar- 
mazem, mas sim 
para encontrar um 
mancebo pelo qual 
tenho um certo 
fraco: Paul Klinger. 
Mas peço-lhe um obséquio... não me 
pergunte mais nada sôbre o cenário, 
porque podia ser indiscreta, e eu não 
gosto de ver Zerlett zangado... 

— O quê!? êle é assim tão severo? 
— Nada disso, é até o mais amável dos 

realizadores. » . V. até devia ver como êle 
é gentil para com os debutantes! 

Ficamos pois a saber que o realizador 
das “Aventuras amorosas, possue a 
mesma qualidade que a sua vedeta, pois 
Olga Tchekova apesar do seu sucesso e 
a sua celebridade ficou sempre a boa 
colega para os pequenos, e nunca perde 
ocasião de ajudar, seja quem fôr, nesta 
difícil e caprichosa carreira que é o 
cinema. 

Zerlett com o qual já representei 
no filme “Duas mulheres», que em breve 
deve ir para o estrangeiro, — explica-nos 
Olga Tchekova, — contratou-me para esta 
interessantíssima comédia, bem com Erika 
von Thellmann que nós todos chamamos 
a “Queen, porque ela representa aqui 
no teatro o papel da Rainha Vitória. 
Além desta artista foram também contra- 
tados Paul Klinger, Olga Limburg, Georg 
Alexander, que representa no teatro o 
papel de “Reiy, Eva Tinschmann e o 
compositor de “Truxar Leo Leux que 
vai escrever tôdas as canções novas para 
êste filme. 

No entretanto, a câmara foi assestada 
sôbre a vedeta de modo a tomar um 
grande plano dela. 

-se por medir exactamente 
as distância que separam a objectiva do 
rosto da Tchekova e depois segue-se um 

Olga Tchecova 
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bombardeamento de luzes de cem pro- 
jectores, comandados por Zerlett, sôbre 
o rosto desta encantadora mulher. 
curioso notar que todos êstes projectores 
tem cada um nomes curiosos, como 
chuva, espelho, marmita, etc, etc. 

— “Êle não faz senão correr atrás das 
raparigas!» — deverá dizer a artista com 
ar indignado, segundo lhe manda o pa- 
pel. E ela repete isto 2 ou 3 vezes en- 
quanto Zerlett a observa com ar crí- 
tico. 

A câmara e o microfone estão em 
acção; Zerlett regista 3 vezes esta cena e, 
de tôdas as vezes, Tchekova toma um ar 
indignado e altivo. Achámo-la deliciosa 
talvez mais do que nunca e estamos cer- 
tos de que todos os admiradores da Olga 
Tchekova serão da mesma opinião, 
quando a virem neste filme. Zerlett está 
contente e diz: 

— Meus amigos, por hoje ponto final!» 
Nós saímos sorrateiramente mas, no 

entanto, ainda lançamos um olhar admi- 
rador para -a luxuosa toilette da vedeta. 
Vestida com um modêlo vienense, um 
casaco de merino castanho, cortado 
muito amplamente e orlado com peles 
de bisão. Um pequenino chapéu duma 
côr violeta pálida. Saímos com esta ima- 
gem nos olhos é com a certeza de que 
ela não se nos apagará tão cedo da me- 
mória. 

Olga Tchecova é o encanto em pessoa, 
e, como estrêla, deliciou-nos ouvi-la, se- 
guindo o conselho do grande Olavo Bilac 
que nos diz num dos seus magníficos 
sonetos: 

Ouvir estrêlas !... A 
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A Grande Marati da China 

vANDO terminar a guerra entre 
estas duas potências, quer uma 
fique vitoriosa quer a outra, à 
siluação do Extremo-Oriente s0- 

frerá profundas modificações. Ambas as 
potências deixarão de ser o que têm 
sido até ao presente, tanto nas suas rela- 
ções múluas como nas suas relações com 
o mundo exterior. A potência vitoriosa 
assumirá imediatamente uma importân- 

mundial tremenda, 
possível. que essa potência seja o 

Japão e, nêsse caso, será êsse país que di- 
tará as condições de um arranjo, que 
terá por título "Tratado da Pazy. Será 
nêsse caso o Japão que há-de recons- 
truir a China As indústrias japonesas 
restabelecerão ali as suas próprias fá- 

s € Os mercados chineses os seus 

      

    

    
consumidores e o Japão será mais ro- 
busto e mais japonês do que nunca. À 
sua política será a política do Extremo- 
Oxiente e será êsse país que ha-de deter. 
minar os têrmos em que os outros países 
poderão comerciar com a Ch 
converter-se-4, não só em 
cia, mas sim numa verdadeira super-po- 

ia, senhora de todo o Extremo-Orien- 
y ria do Japão sign 

no oriente do imperialismo e fascismo e 
significa ao mesmo tempo que as nações 
terão novamente de preparar armamento 
contra armamento, em muito maiores 
proporções do que até hoje, porque ine: 
vitáveis guerras se hão-de lidar. Desde 
que o Japão possa dispôr da China, terá 
na sua mão inexgotáveis recursos, para 
novas guerras, Se essas guerras forem 

    

  

       

   

Manseções contra Cha Che na Cia ocupada pets japoneses 

  

SE VENCER O JAPÃO? SE VENCER A CHINA? 

adiadas, para dar tempo à reconstituição 
da China, elas hão-de constituir uma 
ameaça permanente, devido à decepção 
das mções ao verem desvanecer-se as 
esperanças, que alimentavam, quanto ao 
oriente. Se, ao contrário fôr a China a 
vencedora, havemos de assistir a uma 
enorme expansão do seu poderio, 

Poderio psicológico e material. À China 
contemporânea soíre de profunda hum 
lhação, em conseg 
ridade, especialm 
mecânica. A China aceitou o conceito 

  

    

O imperador do Jão 

universal a respeito da sua dificiência mi- 
litar e chegou mesmo a pôr em dúvida 
que algum dia pudesse ser uma forte 
potência militar, segundo o modêlo eu- 

    

ropeu. 
À sua filosofia da vida tem-lhe servido 

de amparo na sua resignação, mas com- 
preende que essa filosofia não pode de- 
fender os chineses contra as bombas e 
os canhões. O facto de que os meios me- 
cânicos, tão apavorantes, da guerra mo- 
derna não deram todo o resultado espe- 
rado e que, com os seus próprios meios, 
os chineses têm conseguido resistir aos 
tanques, aviões e esquadra dos japoneses, 
produziu um efeito importante sôbre à 
mentalidade chinesa e êste sentimento de 
confiança em si próprio será causa de 
Iremenda expansão, caso os chineses ven- 
çam. Não haverá empreendimento, por 
mais gigantesco que seja, que a China 
não realize ou não tente realizar. 

O regozijo repentino da nação e o 
favor popular pela guerra serão sem pre- 
cedentes na hislória da China. A nação 
exigirá a reconstituição de tudo quanto 
oi destruido e o desenvolvimento de tra- 

  

      

  tos de lerreno, para o interior do país, 
quási desconhecidos da própria nação é 
que a guerra veio desvendar, Se a China 
vencer será esta a potência de quem de- 
penderá a política do Extremo Oriente e 
o Japão passará a ocupar uma situação 
inferior à da sua antagonista. À China 
possui tôdas as condições para assumir 
aquela situação de superioridade se, con- 
tudo, não se deixar cair novamente nos 
séculos de repouso e indiferença, de que 
despertou agora. 

Voltar a êsse passado já não é muito 

  

   

  

Chame-Katcho 

  provavel, porque um novo virus trouxe 
China de novo à vida e a ani 

  

ma, 
É o virus que estimula o povo de hoje, 

o qual não sairá da guerra apático como 
nela entrou. À guerra deu-lhe nova vida 
e paixão e o govêmo que há de gover- 
nar êsse povo há de ser um govêrno 
saído do próprio povo, Não quere isto 
dizer que o govêmo será comunista. Em 
artigo anterior já dissemos que Chang 
Kai-Chek persegue os comunistas e de- 
clarou que os maiores inimigos da China 
são o comunismo e a indiferença. Um 
está quási aniquilado e o outro acordou 
do seu torpor. À política externa de uma 
China vitoriosa será mais rígida do que 
jamais o foi e no seu próprio território 
não há de mais tolerar a influência es- 
trangeira. Admitirá os estrangeiros de 
que carece e o comércio com o estrar 
geiro de que também carece, mas tudo 
sujeito ao seu domínio. Das suas águas 
hão de desaparecer as esquadras estrar 
geiras e dentro de casa não haverá mais 
tropa que não seja chinesa. Mas, por outro 
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Uma coluna ripóica avanpando atire Hanbem 

lado, a China não necessitará de fazer guer- 
ras de conquista para sua expansão territo- 
rial, pelo menos por muitos anos, À China 
está treinando actualmente um exército 
de dez milhões de homens que, se forem 
bem treinados e mantidos, farão da Chi 
uma potência militar de respeito. Muito 
dependerá da constituição dêsse exército 
sôbre o ponto de vista dos seus meios 
de acção, que serão uns, se à China re- 
gressar ao seu antigo sistema de guerrear 
€ muito outros, se o exército for apetre- 
chado à moda do ocidente, Esse exér- 
eito será em todo o caso destinado à de- 
feza da integridade do território chinês 
e não à conquista de mais território, por- 
que a China não necessita de colónias e, 

  

   

  

a dentro das suas próprias fronteiras, tem 
ludo quanto necessita para viver inde- 
pendente, Tem matérias primas de (ôda 
a espécie; tem mão de obra económica 
e mercados para consumir tôda a sua 
produção. 

À fórça da China será a fraqueza do 
Japão e êste deixará de ser uma potência 
militar. O Japão derrotado deixará de ser 
uma ameaça para o mundo. O sistema 
filosófico a que a China se entregou du- 
rante séculos produziu um ser humano 
menos perigoso para a sociedade do que 
o japonês activo nas indústrias e nas 
artes da guerra 

    

ApoLFO BENARÚS 

  Na Ponte das Perolas um solado da quarta avançada aponesa contempla o pasoroo Incêndio que dera
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Relíets veerandos 

  

a minha triste sina! 
nha triste sinal... assim ge- 
meu ela nas vésperas de mor. 

rer; o meu coração nunca me enganou de 
que eu marcharia muito mova para o ou- 
tro mundo, E ainda bem porque já estou 
farta de soe! 

s vezes o dissera também quando 
bi GRad é qi desoncocupadamiente 
Segundo o testemunho duma rapariga de 
nome Maria José que com ela habitou nos, 
últimos doze meses da sua existência e 
que lhe serviu de enfermeira dedicada, os. 
actos da sua vida pareciam desejos de 
suicídio. Quereria ela aturdir-se ou pro- 
curava com desvarios e noites perdidas 
abreviar a sua estadia sôbre a terra? 

Coisa alguma se sabe, ao certo, da ori- 
gem da sua queda na má vida; não gos- 
tava de relembrar os motivos que tinham 
levado a êsse infortúnio. O sr. Silva sd- 
mente uma vez lhe ouviu uma frase de 
ódio gue respeitava a êsse lance: 

ste meu martírio devo-o a dois in- 
famesi... Um já pagou... À causadora 
da minha desgraça, essa tem tido o cas- 
tigo em vida!.. 

E nunca mais lhe ouviu referências sô- 
bre o assunto. E quando êle quis pro- 
fundar o assunto, a Severa atalhou-o com 
cólera: 
—Se é verdade teres por mim alguma 

estima, não me tornes a falar do caso... 
Um indivíduo de nome João José Fer- 

reira, que ainda vivia em 1808, conheceu 
a referida Maria José e por ela soube bas- 
tantes detalhes da vida da Severa, isto é, 
desde que aquela fôra recolhida pela cé- 
lebre boneja até a data do falecimento. 
Por isso se pode lançar alguma luz sôbre 
os factos que respeitam a essa desventu- 
rada, 

Fregitentava com assiduidade o teatro 
da Rua dos Condes, não podendo, por- 
tanto, negar o pendor que a gente do 
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povo teve sempre por assuntos 
histriónicos. Quando se lhe fazia 
ver que o ar da noite lhe poderia 
acarretar prejuízo, dizia triste- 
mente: 

— Se me poupo duro dez me- 
ses, se não me poupo duro nove! 
Enquanto estou no teatro não me 
lembro dêste mundo maldito! 
Deixa-me gozar até poder, Maria 
José!... Conheço perfeitamente o 
meu estado... Pouco tempo du- 
rarei felizmente! 

Certa noite um grupo foi can- 
tar-lhe à porta numa espécie de 
serenata. Eram amigos que a esti- 
mavain é que, de onde em onde, 
iam saber dela. Comoveu-se por- 
que nos versos que lhe cantaram 
iam alusões à sua caridade e bons 
sentimentos que tinha. Mandou 
que entrassem e os quatro ou 
cinco da serenata lá estiveram to- 
cando e cantando até de madru- 
gada porque ela assim o exigiu 

Vocês vêm cantar uma es- 
pécie de missa de defuntos, mas 
alegre, disse ela a rir; ladaínha 
com guitarrada!... 

Diz-se que ela compusera as se- 
guintes quadras e a música de 
fado, o que ela não negava, Devo 

a transcrição ao velho amigo que possuia 
a cópia dêles. A música também não a 
esquecera, e eu consegui fixá-la, motivo 
porque a apresento tão fielmente quanto 
me foi possível fazê-lo. 

     

  

    

  

  

Tenho vida amargurada, 
A que destino infeliz! Alas se sou tão desgraçada 
Não fui eu que assim o quis! 
Quando eu morrer, raparigas, Não tenham pesar algum 1. - 
E ao som das vosas cantigas, Lancememe à vala comum! 

A vala comum... 
Era a ideia fixa que jamais a abando- 

nou! Propósito firme do seu carácter não 
menos firme, Se fôsse possível registar 
todos os actos da sua vida chegar-se-ia a 

  A aci ta Mendes muma das sxas ereções: 

A MORTE 
“Quero ir para a vala comum!, 

    

uma conclusão psicológica; o estado da 
ciência está actualmente tão adiantado que 
ao psiquiatra não é difícil catalogar a idio- 
sincrasia do examinando. Não sei se o 
desejo manifestado era obsessão. Na vês- 
pera do dia em que faleceu, quando ainda 
as vizinhas e quem lhe assistia estavam 
longe de presumir que o seu fim vinha 
próximo, a Severa recomendou, por duas 
ou três vezes: 

— Não te esqueças de que eu desejo 
ir para a vala. .. sem caixão nem mor- 
falha de serapilheira ou lençol! Corpo à 
terra.... bem junto à terral. 

A moléstia que causou a sua morte não 
está para mim suficientemente explicada. 
O dr. José António Marques, médico mi- 
litar “que a observou nos princípios de 
1846 disse que ela sofria bastante de pal- 
pilações desordenadas. Um facultativo dos 
tempos. actuais chamaria a êsse estado 
paclégico à taquicária, Horas autos de 
morrer queixou-se de lancinantes opres- 
sões no lado esquerdo do peito com re- 
petidas sufocações e dificuldade de falar, 
segundo informes da dita Maria José 

Na minha humilde opinião, sem auto- 
ridade, é certo, todavia baseada no estudo 
que fiz e acostado ao parecer de quem 
submeti as observações pessoais, parece 
que ela sucumbiu a uma angina do peito. 
Pelo menos foi a sintomatologia que ela 
apresentou. 

Uma das causas da angina do peito é 
a emoção violenta. A Maria Severa teve-as, 
e de vulto... 

Avigoro-me nesta opinião, porquanto a 
sua companheira Maria José informara 
que um dos médicos que chamara, de 
apelido Rodrigues, morador na Rua dos 
Cavaleiros, receitara à enferma sangue- 
-Sugas no lado esquerdo do peito, sina- 
pismos e irritantes lavagens intestinais. 
Era a terapêutica do tempo, segundo me 
informaram. O médico acima referido, 
presumo fôra o dr. Joaquim Rodrigues, 
que morou na Rua dos Cavaleiros, no 
43 ou 53 e mais tarde na Rua das Ola- 
rias, e a êle se referiu numa crónica o 
escritor Pinto de Carvalho (Tinop) como 
homem caridoso, desinteressado e cheio 
de dedicação pela pobreza do bairro. 

O incidente ocorrido no largo do Carmo. 
em Lisboa e ao qual já me referi, dá a 
impressão de que ela fazia uma bacilose 
pulmonar, Não se pode tirar à conclusão 
de que o facto de deitar sangue pela bôca 
implica uma tuberculose pulmonar. Na 
minha vida de funcionário administrativo 
assisti à autópsia dum indivíduo vítima 
de desastre. Durante largos anos tinha 
tido grandes hemorragias bocais que o 
derrancavam para muitas semanas. Nesse 
exame, em que foi presente o seu médico 
habitual, constatou-se que êle não fôra 
portador de qualquer doença pulmonar 
tmas sim duma afecção de miocár 
6 atari em praso mais ou menos longo. 

   

  

  

  

  

   

        

  

  

   

     

    

A SEVERA 
ioram as stas as sas últimas palavras 

No assento do óbito da Frguesia do 
Socôrro que tenho diante de mim e que 
vai no aditamento, diz-se que ela faleceu 
apoplética. No registo do Cemitério do 
Alto de S. João, que também vai inserto, 
nota-se que faleceu de congestão cerebral. 

Ela falou quási até à última hora, Em 
geral, as pessoas atacadas de congestão do 
cérebro, de carácier mortal, perdem o uso 
da fala. É preciso notar esta indicação. 

— Disseram-me (informou o sr. Silva, 
que poucas horas antes dela morrer quei- 
xou-se duma dôr do lado esquerdo do 
peito seguida de grande hemorragia; de- 
pois teve grandes sufocações, seguidas de 
fortes dôres de cabeça. 

A Maria José já cilada, foi chamar um 
médico qué residia na Rua Nova da Pal- 
ma; declarou êste que a doente não pas- 
saria daquela noite. Não se enganou. 

— Maria... quero ir para a vala! 
disse já a muito custo. Cerrou os olhos 
que não mais abriu, assim como não pro- 
feriu mais palavra. Ás seis da tarde (de- 
zoito, estilo moderno) começou agoni- 
zando.... Ouvia-se na rua O estertor... 
Às vinte' e uma horas deixou a Terra onde 
tanto sofrera. A sua carne que fôra tão 
apetecida pelos homens, e, por fim mor- 
tificada pela moléstia, desceu à vala co- 
mum pela sua vontade expressamente re- 
petida. Era a renúncia das últimas vaida- 
des terrenas, a voluntária e comovente 
humilhação da mulher que tinha sido tão 
gentil e inda quanto sedutora e extre- 
mamente caridosa para com os desgra- 
gados. E para lá a arremessaram . 

seu corpo emaciado juntou-se aos 
despojos ensangientados dos que haviam. 
servido de estudo nas mesas anatômicas 
do velho e ignóbil pardieiro a que davam 
o nome pomposo de Escola Médico-Ci 
rúrgica de Lisboa e aos restos dessa massa 
anónima e desgraçada que tinha morrido 
nas ruas ou abandonada nas mansardas... 

  

    

  

  

   

            
Conde de Vinlso, amante da Sena   

Quando me propuz investigar a vida 
desta mulher, ouvi dizer que a Maria Se- 
vera fôra acompanhada ao cemitério ape- 
nas por três ou quatro pessoas, Não era 
exacla essa asserção. Após a tumba da 
Misericórdia seguiram bastantes pessoas 
da sua vida de infortúnio e da fadistagem 
da Mouraria. Era a solidariedade da Des- 
graça. 

Entre os acompanhantes notou-se certo 
indivíduo todo vestido de preto, pouco 
mais ou menos dos seus trinta anos, de 
olhos negros, que seguira o préstito desde 
a Rua dos Anjos onde se encorporara. 
No cemitério pediu, muito comovida- 
mente, que a defunta não fôsse lançada 
na vala prontificando-se a pagar um co- 
val separado. Objectaram-lhe que a von- 
fade da Maria Severa tinha de se cum- 
prir. Não insistiu, A referida Maria José 
informou de que o desconhecido, passa- 
dos dois ou três dias, foi à Rua do Ca- 
pelão e falou com várias mulheres, e com 
ela, inquirindo da vida da pobre michela. 
Ouviu silenciosamente tôdas as aventure 
que lhe contaram e, nalgumas passagens, 
mostrou-se dolorosamente comovido. 

— O senhor é parente dela? pergu 
tou-lhe à Maria José; quem é o senhor 
para assim se interessar tanto pela sua 
vida? 
= Não se trata agora de mim, mas sim 

dessa pobre infeliz!... respondeu o des- 
conhecido; à sua pessoa não lhe inte- 
ressará saber quem eu sou. 

= O senhor é muito parecido com ela! 
Agora é que eu noto isso!. 

e êle Ievantando-se 
como que a desejar terminar uma con- 
versação que não lhe aprazia continuar; 
e, mudando de tom, continuou com tri 
teza: tenho bastante pena de não haver 
conhecido êsses factos há mais tempo! 
Foi um simples acaso que fez saber que 
essa desgraçada ainda vivia. Fico-lhe muito, 
obrigado pelas suas informações! 

E, segundo a 
gralificou-a com muita generosidade. 
Quem seria êsse desconhecido que ti- 

nha tantas parecenças fisionómicas com, 
a Maria Severa? 

O sr. Silva, cireneu amável e obseg) 
que eu tive nas minhas indagações, sabia. 
do incidente do cemitério e sômente mais, 
tarde, anos talvez, 
teve conhecimento 
da entrevista com a 
companheira da fa- 
ecida, 

— Seria um 
mão da Severa? 
perguntei. 

— Não me sur- 
preenderia que as- 
sim fósse, disse o 
meu velho informa- 
dor; todavia custa- 

  

   

          

    

  

    

      

  

-me acreditar que 
êle não soubesse da 
vida que levava 
essa mulher. 
—E se 0 ho- 

mem não tivesse 

  

— Tem razão! 
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std po cam do nor Sicirais to 

  

No entanto, êsse mistério fica e não será 
fácil desvendá-lo. 

Tinha razão o velho amigo; jámais 
pude apurar coisa alguma. 

  

JúLiO DE SOUSA E CosTA 

O trecho que reproduzimos acima é do mognífico 
divro que o sr. Júlio de Sousa e Costa acaba de pu- 
blicar sôbre à inolvidável fadista que o eminente 
eseritor sr. dr. Jáio Dantas imortalizon 

Sim, porque tudo o que gira em vota da desven. 
turada Severa € movido pelo interesse que o insigue 
dramaturgo dr. Júlio Dantas soube despertar na 
alma portuguesa com a sua pera imortal. Seassim 
não fósse, ninguem se lembraria hoje dessa pobre. 
rapariga da rua do Capelão, 

  
A passagem eta ma Caljade de Came
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01 já distribuido pelo Gimnásio Clube 
E Português o regulamento do con- 

curso de gimnástica educativa que 
aquela colectividade se propõe organizar 
êste ano pela quarta vez. Prossegue, por- 
tanto, a obra de propaganda que aquele 
instituto empreendeu em 1936 e que pro- 
cura manter atravez de tôdas as dificul- 
dades, 

O último concurso, cujo extraordinário 
êxito técnico e de assistência não é ne- 
cessário recordar, deu posteriormente mo- 
ivo a incidentes que puzeram em foco o 
perigo da competição livre num meio 
onde existe quém julgue desprimorosa 
qualquer classificação além da primeira. 
pareceu até provável que êsses incidentes. 
viessem a reflectir-se no futuro de ma- 
neira a ferir profundamente o interêsse 
do torneio ou talvez fazê-lo desaparecer 
do programa de actividades gimnásti- 
cas. 

O mesmo receio pesou no espirito dos 
organizadores que modificaram estrutu- 
ralmente as disposições regulamentares 
do concurso, de maneira que indica have- 
rem procurado eliminar a liberdade de 
composição das lições para estabelecer 
que os concorrentes sejam classificados 
apenas pela diferença de execução e pelo 
seu mérito individual, alheando a melin- 
drosa questão do confronto entre o tra- 
balho orientador dos professores. 
Aprovamos inteiramente a nova regu- 

tamentação elaborada pelo Gimnásio, em- 
bora reconhecendo que ela desvirtua em 
grande parte o significado do concurso 
que é ainda designado de gimnástica 
educativa, mas passa a sê-lo com menos 
propriedade. Não havia no entanto outro 
caminho a escolher, ps 
dos antigos preceitos, ú 
pondiam na integra à verdadeira finali- 
dade da iniciativa, acarretaria o fracasso 

   
  

    

     

        

porque muito poucas seriam as 
agremiações dispostas a com- 
parecer depois de demonstrada. 
a vulnerabilidade das decisões 
dos juizes. 

Assim, devemos considerar 
a nova tentativa do Oimnásio 
como o esfórço salvador duma 
organização preciosa de pro- 
paganda, fechando os olhos às 
insuficiências ou irregularida- 
des que possa apresentar sob 
o ponto de vista do rigorismo 
técnico e didáctico, Pelas pri 
meiras informações circulan- 
tes, embora sem consistência 
definida, parece que o acolhi 
mento dispensado pelo meio 
interessado não vai ser entu 
siástico o que afectará o 
do concurso ao qual escassos 
concorrentes comparecerão, é 
é lástima que assim seja por- 
que a divulgação popular da 
gimnástica perde com o facto. 

No concurso de 1930, mar- 
cado já para a segunda quin- 
zena de Março, as eq 
passam a ser constituídas por 
seis a oito adultos e oito a 
doze crianças; as provas à 
prestar constam de mor 

  

  

  

    

      

   

    

exercícios de competição facultativa mas 
duração fixada em cinco minutos, e pro- 
vas individuais de equilíbrio, suspensão, 
trepar e saltos, com exercícios obrigató- 
rios cuja descrição pormenorizada é trans- 
crita no regulamento, e exercícios facul. 
fativos mas diversos para cada indivíduo 
da classe. 

A classificação é feita de zero a dez 
pontos para cada exercício, segundo ta- 
belas anexas ao regulamento, e será es- 
labelecida por dois árbilros sorteados 
entre os técnicos designados pelos orga- 

s; após cada exercício 
o presidente do, júri, cargo que com- 
pete ao representante da Federação In- 
ternacional de Gimnástica, proclamará 

        

O cutado att gs tras de amplçã do está de Hd onde tão lg 

em voz alla a pontuação atribuida pelos 
juizes, 

Observa-se claramente por estas dis- 
posições o propósito de evitar os 

lentes das reuniões finais do júri e 
das classificações secretas, mantendo os 
participantes ao corrente da posição que 
lhes é atribuida; e quanto ao programa 
de provas, se é exacto, que se presta a 
crítica porque restringe o número de 
exercícios, muito aquem do esquema 
duma lição completa educativa, nem por 
isso deixa de possuir valor próprio. Se 
desaparecesse da designação escolhida a 
palavra “educaliva», e passasse a ser ape- 
nas um concurso de gimnastica, nada 
haveria a censurar-lhe. 

A ideia que orientou a regulamentação 
do próximo certame do Gimnásio Clube 
Português. foi inspirada na fórmula dos. 
campeonatos olímpicos de gimnásti 
aplicada, cuja semelhança de regras é 
flagrante; é possível que a adaptação 
não seja oportuna, mas também não lhe 
encontramos inconvenientes que funda- 
mentem a sua repulsa. 

A antiga fórmula, à verdadeiramente 
exacta, tornou-se irrealizável pelo exagêro 
de rivalidade e pelo critério daqueles que 
fizeram das classificações um despropo- 
silado ponto de honra ou trampolim de 
ambições privadas; como tôda a gente 
assim o reconheceu, a nova regulamenta- 
ção traduz o desejo de impedir a morte 
dos concursos dando-lhe aspecto dife; 
rente e libertando susceptibilidades. É 
aceitável, 

Fora desta interpretação e na compro- 
vada impossibilidade de manter o velho 
regime de provas, só encontramos outra 
solução viável: a do torneio in 
por categorias, Estabelec 
sos programas de exercícios, em dificul- 
dade crescente, cuja execução julgada 

  

    

  

    

  

    

  

              Olimpio de 190, “le natos a orais de flibel   

dentro de determinadas condições de 
correcção, valeria a conquista da insígnia 
de gimnasta, gimnasta distinto ou gim- 
nasta excelente, e a coleclividade vence- 
dora seria aquela que maior número e 
melhores classificados obtivesse, 

Esperemos o resultado da iniciativa do 
Ginmásio para apreciar a razão de ser 
dêste nosso alvitre, 

  

  

  

A Finlândia, que recebeu por herança 
tardia o encargo de organizar os Jogos 
Olímpicos de 1940, em virtude da desis- 
tência do Japão, prossegue afanosamente 
os trabalhos de preparação material, de 
forma a não desmerecer, dentro dos seus 
recursos, das esmagadoras tradições dos 
Jogos anteriores. 

País de recursos incomparâvelmente 
inferiores aos da Alemanha ou dos Esta- 
dos Unidos, estabeleceu em primeiro lu- 
gar a redução do programa de competi 
ções e acautela-se desde já na solução do 
complicado problema da instalação dos 
concorrentes estrangeiros e dos especta- 
dores visitantes, procurando conseguir a 
organização de excursões marítimas e à 
permanência no pórto dos respectivos. 
paquetes que assegurariam pousada aos. 
viajantes. 

Como sempre sucede nestes períodos 
olímpicos intermediários, seria vantajoso 
que o Comité Português estabelecesse 
sem tardança contacto íntimo com as fe- 
derações, imprimindo com a necessária. 
antecedência uniformidade de critério à 
preparação nacional. 

O problema da escolha dos desportos a 

    A cnagem dept moto dirgad ne pla do pat, 
ão Inpe que às raves Ejs espadas com odor pos nemisss pets 

    Ainda que atrasada pela ira das ireantêcias, as e lorem eve Ga   

incluir na embaixada não é tão fácil como 
parece, pois as experiências passadas têm 
demonstrado que alguns, cujos dirigen- 
tes proclamam de grande classe, falham 
depois em absoluto no confronto inter- 
nacional e as desculpas habituais de de- 
ficiência do material não têm valor pois 
são antecipadamente conhecidas e devem. 
pesar no cálculo das probabilidades. 

Na ausência do futebol, dada a condi- 
ção do profissionalismo de todos os nos- 
sos jogadores de categoria, o hipismo e 
a esgrima aparecem como O núcleo con- 
sistente da representação portuguesa; não 
seria possível conseguir para O primeiro 
o auxílio do Estado no sentido de for- 

    

onde à prio neve, como ma    dr et grarro, 

pao a end es rs ria a ode ua 

ILUSTRAÇÃO 

  

  nã pode espaço      

necer aos melhores cavaleiros montadas 
dignas do seu merecimento? E não s 
também prudente intensificar sem perda 
de tempo o aperfeiçoamento dos nossos 
esgrimistas já que a sua classe momen- 
tânea parece em declínio relativamente 
às equipas que em anteriores Jogos nos. 
deram cotação de destaque? 

Visto estarmos em maré de preguntar, 
não seria ainda conveniente criar aos 
nossos especialistas de tiro reduzido, que 
os temos brilhantes, a possibilidade de 
praticarem o tiro olímpico na esperança 
de encontrar entre êles quem nos repre- 
sente condignamente? 

Afigura-se nos serem êstes três pro- 
blemas aqueles cuja solução urgente pode 
valorizar a participação portuguesa na 
Finlândia, de que nos separa o curtíssimo 

tudo o resto, em- 
bora custe à vaidade dalguns pratican- 
tes, não passará de figuração secundári: 
desde o atletismo onde apenas cumj 
remos um dever de presença, até à vela, 
que de quatro em quatro anos vê mor- 
rer mais uma ilusã 

Os jornais anunciaram já, com títulos 
de palmo como se tratasse dum assunto 
de excepcional importância, o convite 

igido ao nosso país para se inscrever 
no jogos de 1940, quando se trafa apenas 
dum rito protocolar cumprido em idên- 
ticas condições junto dos cingienta e 
tantos comités nacionais reconhecidos, 

Seria preferível que os dirigentes res- 
ponsáveis da representação portuguesa, 
€ que são afinal os orientadores das fe- 
derações desportivas, congregassem os 
seus esforços no sentido de obter desde 
já do Comité os elementos estruturais da 
futura equipa olímpica, a-fim-de fazer o 
balanço das possibilidades numéricas de 
conjunto e, em seguida, da melhor fór- 
mula para a sua constituição. Essa seria, 
depois, a base verdadeiramente útil 

  

  

      

   

  

  

        

SALAZAR CARREIRA.



  

ILUSTRAÇÃO 

M indivíduo mostra à um amigo 
um carro que comprou dizen- 
do-lhe que poderá fazer assim 

150 quilómetros à hora. 
E termina: 
— Precisava disto... Quero viajar. 

Quero conhecer mundo... 
O outro, que lhe conhece a imprudên- 

cia, pregunta: 
— Mas qual mundo? Este ou o outro? 

A bordo dum barco, um visitante pede 
que lhe mostrem as cavalariças. 

— As cavalatiças? ! 
— Sim, senhor. Aquelas onde estão os 

8 mil cavalos dêste navio. 

Numa aula de fortificação : 
Professor — Como valor estratégico 

qual é mais importante, um forte ou uma 
fortaleza? 

Aluno — A fortaleza. 
Professor — Porquê? 

! Aluno — Porque sendo feminino, é mais 
difícil de reduzir ao silêncio. 

  

No tempo em que o Brasil usava a 
moeda fraca e nós a forte, um oficial 
de marinha daquele país dizia a um por- 
tuguês: 

— O nosso Guarany, desloca 15.000 
toneladas. 

O português, achando exagerado o nú- 
mero: 

— Fracas ou fortes? 

Um caloteiro que compra tudo a pres- 
tações, procura um dos seus muitos cré- 
dores, para lhe dizer: 

— Sinto muito, mas não posso pagar 
a prestação êste mês... 

Mas o senhor já me disse a mesma 
coisa o mês passado e o anterior! 

—E então? Não tenho cumprido com 
a minha palavra? 

  

Uma senhora, numa reiinião, declara 
com a maior franqueza: 

— Fiquem sabendo que gosto muito 

  
No dia de finados. 
Dois frisantemos cinco, escudos 

a vida está pela hora da morte! 

  

Deeididamente,   

mais dos homens que das mulheres... 
Não se riam... 
homens... 
res. 

Não é por êles serem 
É por não serem mulhe- 

A senhora para a criada: 
— Quebrou a jarra de porcelana em 

que eu tinha grande estimação? Pois 
desconto-lhe vinte escudos no ordenado 
para comprar outra. 

— Mas a senhora, quando lha ofere- 
ceram, disse que a jarra não valia vinte 
e cinco tostões... 

Um doente foi consultar um médico 
afamado, que lhe recomendou: 

— Meu amigo, temos ambos a mesma 
doença. Faça o que lhe receito, e sobre- 
tudo, deixe de fumar. 

Quando o cliente se despediu, o mé- 
dico acendeu um charuto. 

— Então o doutor recomenda-me que 
mão fume, por me fazer mal — exclama, 
o doente — e eu vejo-o fumando... 

—É verdade; mas eu cá não faço caso 
do que os médicos dizem!... 

O marido, indignado : 
— Nesta maldita casa, falta-me sem- 

pre tudo. Dir-se-ia que vivo num de- 
serto. 

Ela, imperturbável : 
— Suponho que é, por êsse motivo, 

que tu, em casa, te conduzes como um 
camêlo!... 

O) 

O pai, querendo ensinar aritmética ao 
filho: 
—Se eu te der três amêndoas numa 

mão e quatro na outra, quantas amêndoas 
terás ao todo?... 

— Muito poucas, papá. 

Um andaluz é convidado a jantar, por 
um amigo seu. 

O jantar é medíocre, e o vinho mau. 
O andaluz diz muitas graças em todo 

o tempo que dura o “banquete,. 
Á despedida, o dono da casa louva-lhe 

muito o bom humor e a feliz animação 
em que esteve. 

— Ainda isto não é nada — responde 

ôandaluz. — Quando vale a pena ouvir-mêé, 
é quando me oferecem um bom jantar! 

— Porque não estudaste a tua lição de 
História Antiga?... 

— Porque ouvi a mamã dizer-lhe, 
ontem á noite, que era necessário esque- 
cer o passado! 

  

A filha dum avarento pregunta ao pai: 
— O que me dá o papá quando eu 

casar? 
— Dou-te... o meu consentimento. 

[O 

Numa praia: 
O marido, á mulher : 

nho, hoje? 
A mulher: — Não; o mar está muito 

bravo e podia levar-me. 
O marido : — Pobre mar! se tal fizesse, 

depressa se arrependeria!... 

— Não tomas ba- 

   

— Ó senhora Joana, como é que o 
seu menino já usa óculos, assim tão pe- 
queno? 

— Eram do seu pobre pai, que Deus 
haja, e eu ponho-lhos porque é uma pena 
que ninguém os aproveite. 

A mãe do Luizinho, farta de vêr as toa- 
lhas de mesa todas enxovalhadas, impôs 
a multa de um tostão por cada nódoa. 
Dias depois, ao almôço, reparou que o 
Luizinho estava esfregando muito o dedo, 
pouco limpo, na toalha junto á chávena 
e pires. 

— Luizinho, que estás tu a fazer? — 
preguntou-lhe admirada. Vais sujar a toa- 
lha toda. 

— Não vou, não! — respondeu o pe- 
queno. É que estou a vêr se faço de duas 
nódoas, uma. 

  
Coragem, minha querida senhora ! Pense que seu ma- 

rido é feliz, numa vida melhor. 
* Pois isso é que me arrelia 05 figados !...



ERÇOS, esperanças de novas vidas, 
B aliôbres de santos, heróis ou des- 

graçados. 
Um berço é sempre motivo evocador 

de beleza, de sensações de alegria e de 
tristeza, também. 

Quando um par amoroso e feliz que 
se dispõe a seguir pela vida fora sem- 
pre unido nas dôres, como 
nos prazeres; quando são 
dois, como se dizia na velha 
canção de Maurice Chevalier 
com Yvonne Vallée; quan- 
do uns olhos se miram nou- 
tros olhos igualmente amantes, e duas 
bôcas se beijam com o mesmo amor es- 
tuante de entusiasmo; quando dois noi- 
vos, enfim, esperam o fruto-prova da sua 
gloriosa entente, um berço, que já aguarda 
a um canto do quarto nupcial, muito en- 
feitadinho pelos cuidados carinhosos da 
futura mamã, é qual mimoso açafate cheio 
de lindas flores, que embalsamam o ar 
e encantam a vista. 

Á sua beira fazem-se preces de amor, 
gizam-se planos de futuro, e começam 
logo a amealhar-se uns cobresitos, surri- 
piados ao magro ordenado, se de pobres 
se trata. 

E quando vem alegrar o lar, com seus 
sorrisos inocentes, a criança, no seu ber- 
cinho dourado ou tôsco e humilde, é 
quem governa, é quem manda, é o se- 
nhor, o amo, o tirano inconsciente que 
nos tortura, à fôrça de tanto prazer, de 
tanta felicidade, que nós tememos vêr 
transformados em amargura. 

Quanto maior é a nossa ventura, maior 
é também o sobresalto em que andamos, 
com receio de perdê-la. 

Quando uma criança morre, o seu 
berço vazio é uma comovente mancha 
de dôr, uma razão de tristeza infinita, o 
sinal duma desventura que não sofrerá 
nunca modificação, que será sempre des- 
ventura, cada vez mais viva, mais pun- 
gente, porque um filho morto vive eter- 
namente no coração de sua mãe. 

Mas é, também, a recordação que dul- 
cifica a saudade e a mágoa de quem o 
perdeu. 

Dali parecem acenar ainda os seus bra- 
cilos rosados e afigura-se-nos que a sua 
cabecita loira repousa ainda na almofada, 
entre rendas e fitas ou entre os trapinhos 
muito lavados e remendados por mão 
solícita de mãe carinhosa. 

Quando uma criança morre, leva sem- 
pre comsigo a alegria de sua mãe, que 
não mais poderá rir como dantes, para 
quem a vida será apenas um fardo pesado 
de angústia e de saudade. 

O berço será, então, o escrínio santo 
de santas recordações. 

  

Berços há, para todos os países, que 
são emblemas de génio, de bravura, de 
heroicidade e de glória. 

Berços de Shakespeare, de Vasco da 
Gama, de Dante, de Camões, berços que 
adormeceram infantes que traziam consigo 
à tarefa difícil e ingrata de honrar uma 

pátria, mal recompensados e tardiamente 
reconhecidos e glorificados, muitos dêles. 

Berços que embalaram creanças lindas 
e inocentes como tôdas, mas que mais 
tarde deram em assassinos, ladrões e trai- 
dores. Berços de João Brandão, Landrú, 
Lampeão e peores ainda. 

Berços serão sempre benditos pelas 

BERÇOS, PRESÉPIOS 
DOS LARES 
mães, quer nêles repousasse um santo ou 
um facínora, um sábio ou um pateta. 
Sômos todos iguais em pequeninos, 

quando nas boquitas sequiosas brilham 
como perolas gotas do leite materno, 
como iguais somos nos braços da morte, 
a niveladora das classes e das castas. 

Berços, cofres sagrados onde se guar- 
dam as mais radiosas esperanças de feli- 
cidade ou canteiros encantados, onde flo- 
rescem sempre viçosas, regadas pelo pran- 
to piedoso duns olhos maternos, as flores 
da eterna saudade. 

Berços, aspirações ardentes ou crucian- 
tes amarguras. 

  

ILUSPRAÇÃO 

Mas há um berço divino um berço 
feito duma mancheia de palha num es- 
tábulo de Bethlem, que nesta quadra 
tôda a humanidade festeja com suas 
rezas fervorosas, com um berço que 
foi a nossa redenção, um berço onde 
começou a história maravilhosa de Je- 
sus Cristo — o mártir, o crucificado por 

uma ideia grande de mais 
para ser entendida pelos 
homens pecadores, — o 
santo que redimiu o ma- 
deiro em que pregaram seus 
chagados membros do dis- 

tico infame de cruz do castigo, e o tor- 
nou numa cruz de salvação. 

Benditos sejam todos os que, através 
das dôres e das desilusões, que esmaltam 
com tintas negras o caminho davida, não 
perderam a fé naquele que morreu por 
nós. 

E oxalá que os transviados, tocados 
pela sua excelsa graça, se arrependam dos 
seus êrros, e se ajoelhem e rezem, tam- 
bém, junto dêsse presépio pobresinho, 
onde principiou a esboçar-se, pela mão- 
sinha piedosa do menino-Deus, o primeiro 
gesto da redenção da humanidade. 

MERCEDES BLASCO. 

  O Presépio - Quadro de Mestre Frarucke, no Kunsthalle de Hamburgo 
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  al de Portal, retrato por Sencuz Codho 

D. Francisco de Borja era um novo, 
como disse, um moço mesmo, mas a sua 
prudência, sensatez: e gravidade habitual 
faziam-no respeitar como se, na realidade, 
êle fósse um homem de idade madura. 

Gravidade habitual? Devia antes ter 
dito melancolia habitual, pois um véu de 
profunda tristeza ensombrava continua- 
mente o aristocrático semblante do filho 
do duque de Gandia e, só de longe em 
longe, nos seus lábios se desenhava um 
sorriso — um pálido € doloroso sorriso, 
através do qual transparecia uma alma 
despedaçad: 

D. Francisco sofria dum mal profundo, 
curável. .. Tôdas as feridas se curam, 

excepto as do coração, e D. Francisco 
havia sido ferido em pleno coração... 

O nobre descendente dos Borgias 
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Franco de Baja, após a conterão 

amava, com um amor louco e infeliz, 
um amor que tocava as raias da adora- 
ção a imperatriz sua ama e senhora... 

Para o mal do amor, quando é verda 
deiro, não há cura possível. D. Francisco 
de Borja não conseguiu vencer em si o 
mal, mas soube ocultá-lo e, tão grande 
foi à sua compostura que jamais alguém, 
nem mesmo a própria imperatriz, adivi 
nhou o drama de paixão que se travou 
no Íntimo do monteiro-mor 

D. Isabel admirou e estimou profun- 
damente, como de resto o imperador 
o admirava e estimava, êsse ente tão fi- 
dalgo pelo nascimento como pelo carác- 
ter, que lhe dedicava os seus dias, mas 
nunca se apercebeu de que Ele, não só 
lhe consagrara à sua existência, como 
lhe dera à sua atm; 

E, tanto assim é, que, na enorânia 
absoluta da desvairada paixão que ins- 
pirara ao moço Borja, para o desviar 
dos seus ideais monásticos, decidiu, de 
acôrdo com o imperador, unir o seu leal 
servidor e parente à sua mais querida e 

ima amiga D. Leonor de Castro, uma 
das aias que, sempre a seu serviço, a 
inha seguido de Portugal a Espanha. 
O jóvem cavaleiro teria preferido se- 

pular a sua bela mocidade num claustro 
à, sem amor, contrair laços que o acor- 
rentariam ao Mundo; porém, em face do 
desejo da imperatriz, sua senhora, e da 
vontade do imperador, seu amo, decidiu 
permanecer no século e desposar à dama 
portuguesa. 

D. Leonor de Castro, a “flor de gen- 
lilezay como lhe chamou um poeta, era 
em tudo digna do futuro duque de Gan- 
dia, D. Francisco não a amou, nem a po- 
dia amar (o coração dá-se, e, quando o 
amor é verdadeiro e o ente amado digno 
dêsse culto, é impossível rehavê-lo) mas 
soube estimá-la e respeitá-la, de forma 
tal, que lhe deu a conhecer a perfeita 
ilusão da felicidade. 

Às semanas, os meses e os anos pas- 
saram — e chegou-se à 1530. 

Isabel de Portugal contava trinta e seis 
anos. Passara a primavera e entrara no 
verão da vida. Tudo lhe sorria no Mundo. 
Mas, estava escrito que ela jamais nem 
o outono, nem o inverno, conheceria. 
O destino deciu arrancá-la dos seus em 
pleno esplendor de beleza e de ventura. 

A morte desceu à Terra e, rápida é 
cruel, ceifou a mais bela flor de Portu- 
gal Espanha. Foi em Toledo, na velha 
cidade das portas mouriscas, pendurada 
como um ninho de águias nos altos e 
nas, encostas duma serie de abruptas 
colinas, aos pés da qual corre o Tejo, 
que à imperatriz deixou o Mundo, 

Carlos V. partiu para Toledo por causa 
da reiinião das côrtes. Isabel, apesar de 
esperar em breve assegurar a sucessão 
da coroa com um novo herdeiro, não 
quis deixar de acompanhar o marido. 

De repente, no dia 1 de Maio, quando 
assi. Rms sense ma, devorada 
por uma febre intensa. Transportaram-na 
à tôda a pressa ao palácio do conde de 
Tuensalida. Lá, o parto precipitou-se, 
A criança, um principe, nasceu morta. 
A febre, longe de diminuir, recrudesceu 
de hora em hora. 

mas esperanças desvaneceram- 

  

  

      
  

  

  

    

   

    

    

NÉVOAS DO PASSADO 

À conversão de |. 

  

     

  

Francisco de Borja 

  

ante o cadáver de D, Isabel de Portugal 
se e, na presença do marido, das damas 

e dos sacerdotes que rezavam os ofícios 
dos mortos, a imperatriz da Alemanha 
rendeu a sua alma ao Criador. 

Perante o leito de morte de D. Isabel 
de Portugal todos cairam de joelhos, so- 
luçando. E, pela primeira vez na sua 
vida, ao ver inanimada e fria aquela que 
enchera de sol treze anos da sua exis- 
tência, o imperador conheceu o amargo 
sabor das lagrimas que humedecem as 
pálpebras, depois de haverem retalhado 
o coração, Em seguida, foi a separação 
final. Pela última vez Carlos V contem- 
plou o cadaver da esposa muito amada. 

Tristes despojos êsses! Já não era uma 
imperatriz que surgia diante dos seus 
olhos enevoados pelo pranto, mas uma 
freira! 

m, em obediência, ou aos expressos 
desejos da morta, ou ao antigo uso, 
haviam-na amortalhado, não com as suas 
galas imperiais, mas na humildade dum 
Durel franciscano. 

Quando viu afastar-se para sempre o 
corpo da princesa, Carlos de Habsburgo 
decidiu fugir para longe, para muito 
longe daquele malfadado palácio, onde 
tudo lhe recordava à esposa que perdera. 

Montou um cavalo veloz — corcel para 
namorados ou desesperados —e foi es. 
conder à sua dor à sombra acolhedora 
do claustro do mos ysla. 

À eliqueta não lhe permitia que fôsse 
acompanhar à esposa à sua ultima morad 
Era ao marquês de Lombay, D, Francisco 
de Borja, monteiro-mor da imperatriz, 

êsse doloroso encargo. 

   

    

      

nuas fe 

D. Francisco não se eximiu ao cum- 
primento do seu dever para com aquela 
que, tantas vezes, nas horas de alegria € 
de triunfo, acompanhara a solenidades 
quer públicas, quer religiosas. E, sufo- 
cando a sua dor, foi acompanhar a sua 
imperatriz e senhora na derradeira via- 
gem que ela fazia por aqueles seus rei 
nos. Sinistra cavalgada aquela, de homens. 
e mulheres cobertos de luto, com os 
olhos inchados de chorar, caminhando, 
sob o calor tórrido de Maio, pelas terras 
de Castela e de Andaluzia! 

Num contraste impressionante que 
ainda mais penosa tornava a dor de 
todos os componentes do funebre cor- 
tejo, a natureza em redor parecia rir, 
falar do prazer de viver, entoar um hino 
de alegri 

E assim andaram, dias e dias, sob um 
sol de fogo, as cem léguas que separam 
Toledo de Granada. 

Era em Granada que por vontade de 
Carlos V, a imperatriz iria repousar junto 
dos Reis Católicos, seus avós, esperando 

o dia em que êle viesse reunir-se lhe. 
Entraram na velha cidade mourisca, 

donde, um seculo antes, com a expulsão 

            

    
  

  

cairia para sem- 
pre o crescente de Allah 
para se levantar a cruz do 
Nazareno, entre alas de 
povo empunhando bran- 
dões acesos. 

Dirigiram-se à catedral 
—a maravilhosa catedral 
fundada por Diego de Siloe 
—onde o arcebispo de Gra- 
nada, revestido da sua mi- 
tra e pluvial, os esperava 
para rezar Os responsos. 

Deposeram o alaúde na 
capela real e quedaram-se 
silenciosos, olhando o am- 
plo pano mortuário, onde 
se destacavam bordadas as 
quinas reais de Portugal e 
a águia imperial austríaca. 

O momento era solenís- 
simo, Segundo o antigo uso, 
consagrado desde séculos, 
o arcebispo não podia re- 
ceber o corpo para lhe dar 
sepultura, sem que o fidal- 
go que o conduzia, uma vez 
aberto o caixão e posto o 
cadáver a descoberto, ju- 
rasse que era aquele real- 
mente 0 corpo da gloriosa e excelsa pri 
cesa cuja guarda lhe havia sido confiada. 

Só depois de ter chamado a defunta 
três vezes pelo seu nome e o arcebispo a 
ter reconhecido como morta, é que ela 
Podia baixar À sentiura, 

uma vez se cumpriu a velha tra- 
AA A pao medo onde 
a sombria águia bicefala estendia as suas 
asas falídicas, e abriram o caixão. 

    

    

    

Cortes v 

Imediatamente se espalhou pela capela 
um cheiro nauseabundo, tornando o ar 
quási irrespirável. 

Que quadro de horror! 
A face e as mãos esverdeadas, quási 

roxas, meias devoradas pelos vermes, 
apavoravam. Dos olhos só restavam dois 
buracos negros. O nariz desaparecera 
bem como os lábios... 

Todos estremeceram de horror. Uns, 

  A asamrsão do deque de Cena perante o cases de D, Isabel de Portugal — Quadro de Moreno Cartonero 

 



    

              

Cartos V 

desviaram a vista apavorados. Outros, 
ocultaram o rosto nas mãos, para não 
ver aquela macabra visão. Outros ainda, 
taparam o nariz com os lenços, para es- 
capar ao cheiro que o cadáver em putre- 
facção exalava. 

D. Francisco de Borja sentiu o solo 
qui fugir-lhe debaixo dos pés, mas, 
reiinindo tôda a sua coragem, não des- 
viou a vista do cadáver de Isabel de 
Portugal. 
Um turbilhão de pensamentos convul- 

sionou o seu espírito de místico exal- 
tado, e, durante alguns minutos, per- 
maneceu imóvel, terrivelmente pálido, 
sem pronunciar uma palavra, todo en- 
tregue às suas reflexões. 

Amára muito aquela mulher — pen- 
sava — amára-a mais do que o pai, es- 
pôsa e filhos, com um amor que tocava 
as raias da adoração. Dera-lhe a sua alma, 
consagrara-lhe a sua existência, desejara 
até morrer por Ela. E afinal, porquê? 
Porque era linda, maravilhosamente linda 
e jóvem, e porque era a rainha, a impe- 
ratriz sua ama e senhora. 

Não seria aquela adoração que só a 
Deus era devida — raciocinava D. Fran- 
cisco de Borja dominado pelo seu es- 
pírito religiosíssimo — só por si um 
pecado? Não seria aquela dedicação 
absoluta que também só a Deus era de- 
vida, igualmente um pecado? 

Não seria aquele espectáculo de horror 
— aquele ataúde onde, duma maneira 
tão brutal e tão cruel, se patenteava o 
nada das grandezas, o nada da condição 
humana — uma lição que a morte, mos- 
trando-lhe a miséria do ídolo que êle 
erguera na sua alma quási acima do 
Senhor, lhe dava para iluminar o seu 
espírito ? 
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Afinal o que eram a 
Vida, a Formosura, a 
Grandeza ? 

Dias antes da sua 
morte, a imperatriz, mais 
viçosa do que nunca, 
entrara solenemente em 
Toledo ao lado do im- 
perador. 

Afinal, apenas os si- 
nos haviam acabado de 
repicar pela sua chega- 
da, já dobravam pela sua 
morte... 

E agora, Ela estava ali, 
entre as quatro tábuas 
dum ataúde. Já não era 
um corpo, mas um cadá- 
ver e, dentro em pouco, 
não seria mais do que 
um punhado de cinzas. 

O que era a Vida, afi- 
nal? Um sonho, uma 
breve passagem entre o 
Nada e a Eternidade. 

Dias antes da sua mor- 
te, a imperatriz a todos 
aparecia como a imagem 
da suprema formosura. 

Afinal, tôda a beleza 
desaparecera, sob a gar- 
ra da doença e o sôpro 
gélido da morte... 

E agora, Ela estava ali, 
entre as quatro tábuas 

dum ataúde, objecto, não de admiração, 
mas de horror. 

O que era a Formosura, afinal? Uma 
flor efémera condenada a perecer. 

Dias antes da sua morte, a Imperatriz 
era a mais poderosa e invejada soberana 
da Cristandade. Todos se curvavam, se 
ajoelhavam à sua passagem, ansiosa por 

    

O que era a Grandeza, afinal? Uma 
ilusão. 

Só Deus era absolutamente Eterno, 
Imarcessível e Omnipotente. 

A partir dêsse instante, D. Francisco 
de Borja teve em desprêso a Vida, a Be- 
Jeza e o Poder Humano que passam tão 
depressa para, num tão estreito recinto, 
irem acabar. 

O arcebispo, os prelados e todos os 
assistentes esperavam imoveis o seu tes- 
temunho. 

D. Francisco voltou como que a si. 
Levantou a mão e jurou que aquele 
cadáver era realmente o da Imperatriz 
D. Isabel de Portugal, mas jurou ao 
mesmo tempo no seu íntimo que, se 
algum dia ficasse viuvo, renunciaria ao 
serviço de qualquer senhor que não 
fôsse Deus — aquele que não era susce- 
ptível de mudança alguma. 

E, contemplando fixamente o cadáver 
imperial, exclamou em voz sumida: 

— “É esta então aquela imperatriz Isa- 
bel, célebre pela sua beleza e virtudes, 
soberana de tão grandes reinos e se- 
nhora de tantos povos? Que foi feito 
dêsse rosto lindo, dêsse formoso corpo 
que a faziam parecer um anjo entre as 
mulheres? 

“Não quero abrasar mais a minha alma 
num sol que possa apagar-se — acres- 
centou profundamente emocionado — 
nem quero voltar a servir senhores que 
em vermes se convertem !, 

E aquele jóvem de vinte e oito anos 
cumpriu o seu juramento. Uma vez livre 
de todos os laços pela morte da esposa, 
D. Francisco de Borja, marquês de Lom- 
bay e duque de Gandia, renunciou a 
todos os seus bens e grandezas para ir 
servir o Eterno. 

O resto da sua vida não foi mais do 

  
  

  

  

A abdicação de Carlos V 

terem a honra de serem admitidos à sua 
presença. 

Afinal, tôdas essas coroas imperiais, 
reais e ducais não a tinham preservado 
da morte... 

E agora, Ela estava ali, entre as quatro 
tábuas dum caixão de cuja vizinhança 
todos, enojados, procuravam afastar-se... 

que uma epopeia de amor a Deus e sa- 
crifício ao próximo. 

A igreja venera-o sob o nome de 
S. Francisco de Borja. 

A visão do cadáver putrefacto de Isa- 
bel de Portugal, dum justo fizera um 
santo. 

EUNICE PAULA  



ILUSTRAÇÃO 

ACTUALIDADES DIA QUINZENA 

    
    

   

  

    

Patriarca saindo da igreja dos 
rimónia de glorificaçã 

portuguesa c da Padroeira de Portugal cele- 
brada naquele templo, e que fez parte do pro- 

grama do IV dia da Semana da Mãe 

     

  

Em cima, à 
da Obra d 

  

Exposição de Berços no Liceu D. Felipa de Lencastre. Ao centro, à esquerda : As dirigentes 
aternidade Alfredo da Costa. 4º direita: O sr. Presidente da República, acompanhado por 

dos Berços no Liceu Felipa ncastre, 
e D. Afonso, os que foram de D. Pedro IV 

  

   

  

     ucação Nacional e pela sr. ep 
uravam o que foi do rei D.C, arlos, o do infante D. Afonso, os berços rasteiros de Sfndins de Di Car 

e D. Manuel II e outros de altíssimo valor 

         

  

  
O sr. Presidente da Repú 
Pia, presidindo à ses 

    lica, tendo à direita os srs. Ministro do Interior e o general Amilcar Mota, querda os srs. Mira Mendes e director da Casa 
ão da abertura do ano lectivo dêste modelar estabelecimento de ensino. À dixtita : O sr. ministro das Obras Públicas inaugurando 

as comunicações radiotelefónicas entre o Continente e o Funchal 

          

27 

  

 



  

criança, etéo dos olhos, enconto do 
coração, esperança do futuro, tem m recido, úlimamente 0 interêsse de todos. 
E lem começado a existir aire nós is» 

titições que são dignas de todo o clo 
Ire às primeiras merecem menção os jardins-es 
colas, que Jodo de Deus framos aproveitando o 
encantador método de seu pai o grande poeta 
João de Deus, fecundou pondo em uso esse “método que podemos dizer, sem falsos exage. s de patriotismo, é um dos melhores que se 
tem inventado. 

Os parques: infantis, que a poetisa Fernanda de Custró fundou, são lambém para as criam. 
Gas da capllal um delicioso refúgio, que uma 
ima de mt e de poetisa idealizoi. 

A Camara Municipal organizou num dos 
mais lindos jardins de Lisboa, o jardim da 
trela, um miodetar recinto de distacções e di 
ertimentos para as erianças que ali são vigia. 

s e confialamente podem brincar. A diceção do Jards Zoológico que tanto se 
tem preocupado e muito tem iraballiado para 
tornar ésse jardim um centro de distracções 

ra a população da capital realizou o mais Completo é encantador. parque font, e com 
um “interessante sentido” educativo, porque à 
ideia das pequenas cosas er que as pequenitas 
podem começar a ser donas de casa, despertará elas, ésse amor à casa, Sem o qual numa ru 
Mer não é completa e que ultimamente se tem 
perdido bastante, “Mas se Já é muito o que se tem feio e se é 
admirável mesmo a perfeição com que se tem executado o que está feto, pois que iguala o 
que se faz nos mais adianiados países, ainda não é tudo. 

Quem fregtenta esses pontos onde a crian gada alegre, de Lisboa se reúne depois de se 
fer encantado com a sua turbulência, se olhar 
atentamente e com olhos de ver essa criançada 
gue à primeira vista é deliciosa, descobre que 
a população infantil da capital não é saudásel. “Notando-se isto não só nas crianças do povo que passam privações, mas também nas da 
classe média « até nas da classe superior. 

Com ráisinos excepções criança tam 
“um aspecto fraco e se à princita vista é re 
dusta e atê maior do que na sua idade se deve 
Ser, se atentamente a observarmos, descobri. mois feridinhas, borbulhagens que demonstram 
ferea mar fanetonamento do aparelho isírico, 
uma pobreza de sangue ou ainda tema mano 
tação do terrivel mal, que se nota na população infant, a sil. Nervosas, cheias de bliras 
essas cremoças, opreseniam um porfeo con 
traste com às crianças que vemos nos parques. 
dos púíses onde lá uma perflia ascistencia 
Sanitária infant, 

“A Criança sandlável tem uma asselitada pele, é, é monsa de gónio, porque as excitações ner 
Dasas, ou são uma tara: de família Ou um es- tado geral doentio, que assim se manifesta, 

Seria encantador que em Lisboa houvesse 

  

    

  

  

  

  

  

um hospital infantil que como os seus novos 
Ppanques fosc pereo, e mais da do que 

a obra, que em Roma é exemplar das Am- dalatórias infamis, Casas onde recebem ralo. 
mento esrátis» as crianças, que São fracas ou 
doentes, tmas que não precisar de hosplaliza- 
pão. Neêsas casas as crianças fracas que podem 
diver em família são observadas por especia- 
listas “de crianças, pesadas semanalmente e 
convententemente atadas 

do. se separa à criança da família e fortficando sendo sempre necessário que 
adjunto a esse ambulatório, hoja um audlio 
para a alimentação das crianças que pelo seu estado exigem úma mais forte ou mais cuidada 
alimentação, e são pot 

cla não seria esta obra que ligada às 
q já existem e são para elogiar, ormoria mis. 
Pesfeia a assistencia infant é mais tl também. 

Ejá muito que a criança tenha onde respirar ar puro, que. tenha onde brincar, que tenha 
onde apretuer as primeiras letras e às primei. 
Tas noções da vida: sem um esfórgo superior à 
Sua inteligência, Mas pura que possa aprover. 
tar, essas vantagens, às crianças precisam de ler" saúde, porque sem ela não podem brincar 
nem podem aprender. com 0 aproveitamento “li para o seu estar e para o desenvolvimento 
físico e intelectual. 

necessário tornar forte a raça para quecla 
possa dar à nação o esfurço que à nação dela 
espera, 

as crianças resplandeçam de saúde que tenham boas córes, que se derem de ver essas 
crianças magras e pálidas, ou óbesas e disfor mes, que hoja olegila nos seus gestos e não 
nerpostsmo exagerado. 

É esta uma obra que deve interessar tôdas as mulheres portuguesas, que têm coração mater- 
nal, e que se conirangem ao notar o grande uúmero de crianças com aspecto doentio, 

Porque se já agora é afltico ver tanta criança. infesala ; é assustador pensar o que 
Serd à futura geração, que elas darão à Pálria, 

preciso pensar rúúo à sério no tratamento e na assistência Infantil debaixo de todos 0: 
pontos de vista, “Ambulatórias infantis onde se modifique o 
estado de saúde da criança portuguesa, seriam 
o complemento indipersâvei à obra que nos 
ditimos anos tão projicuamente se tem reali Em prof 

“As enternecedoras crianças de Portugal tem 
o direito de tudo exigir de nós. 

Mata DE Eça. 
A MODA 

  

  

   

  

  

  

     IN mo acta! tão varia em forms feitos 
nota-se êste ano a tendência para desmarcar 

aquéles foitios que são próprios para as senhoras, 

  

à 1 
PAGINAS FEMININAS 

  

3 ve são dedicadas às meninas novas es-    
“Nada pode haver de mais sensato no bom 
não dah senhoras, fica o descriminar o que lhes E próprio ou não, e, orientar a sua maneira de 

“veitir nesse sentido com o que 50 terão a lucrar. 
lá ut senhora qu potam rjaveneacer 

vestindo os mesmos modelos que suas filas. Não pode haver maior engano, as modas que embe 
ea a meninas contam muitas veses peque. 
despercebidos ' 
ando da mola dos vestidos béle» viam-se 

  

    

  

  

  

      

disformes «bébés», que muito ganhariam é 
seguir a moda. Mas foi uma época em que. havia escolha e todas as senhoras vestiam uni- 
formemente, o que felizmente agora não sucede, o que só tras vantagen 
Aprêsenamos vários modelos: 

  

    

  

      
au ie. dois movimentos, colocado à frente tem Uma iraque Cobre à nuca e é amecido com Base vurabsram ão chapés um ar égucho ra mena tm bonito ns bls emazenda castanha guamecida a castadan» da mesma cor 

A saia é completamente lisa, o 

   
  

    

  

  

de salto ro. Elegantissimo vestido de noite em «lamê» de 
oiro. De feitio princesa, molda graciosamente o 
corpo, à frente do corpete é toda «drapée» e apanhada num. «eabochon de pedras, Orande     

  

   
o. e luxo. Casaco em «patte de Kids preto justo ao corpo abotoado. 

de alto a baixo escondendo os botões. Duns pe 
ucmas andas, junto ao pescoço, O casaco é 
“trois quarto», que ainda 46 vê mio Este ano 
Chapéu em veludo. preto uamecido com 1 

dro vêu que cac nas costas bonito Ae e da mio diapasão 
Para jantar e «soirto», quando se trata duma 

da de jogo, torna-se indispensável um per 

  

      
   

    

queno abafo, que preserve das correntes de ar ds costas das elegantes que passam horas segui: “as sentadas É um lindo modélo éste cm raposa cimenta, que aba e é ligeiro, Às mana são aélão Cotvcio, O penenho como vêcu segue à linha moderna que cada ves mais se ac O chapéu contintaa impor 
surda que lhe movem, mas não será ácil des ironar O mais. belo ortamento da mulher, que bem vesti pre o aspecto da modistin 

  

  

  

    

          
foi à um recado, 

Um dos modelos que damos é em feltro preto, uma «calote» completamente aconchegada 1 
cabeça de onde saem duas elegantes voltas de feltro, que uma laçada em cordão dourado se. 
gura, véu com «pois e disposto. O 
outro modelo é um tricórnio gracioso em feltro ahordeaus puam 
ia, que lhe dá uma grande nota de ori 
São dois modelos de grande «chic» e clegân 

A MULHER E A CONVERSAÇÃO 
onansa é uma das mais iteressantes coisas 

e HO mundo & saber Conversar é 
um dos mais belos dotes que possue um espiito 

    

   

   

  

  

  

       

  

  ligente, E € um estudo à fazer para a mulher que em geral pão sabe conversar 
À primeira coisa é não tomar a palestra o obstar a que os outros o façam, porque do cho- aque de ideia, da diversidade de opiniões, é que nascem as cinilações do esp Teste à conversa, À maioria das “stotismo intransigente. supõem que. à todas à ava. pessda imtreisa como a razão de viver & om à palavra para os cone pormoia. 

Ser duma monotonia torturante j a outra 6 falar das vidas. alheias, destruir reputações, amarianhar ausen- tes, isto então além de. maçar revolta € é do pego | fa 
eras e ins: E 

  
  

  

        
     

  

   
  

        

  

   

OS CUIDADOS COM A CASA 
a volta das férias de entrada con casa ape dias de sossêgo o descanço, ou de distração continuada, trazem sempre unia pequena má Vonição a je ne jaia a soldado ds quad 

Nat mas deprimente do que entrgarse à êsse estado de espírito, e depois se bem anal aros entrada Em caia tom mos é vaiado enganos 
É Verdade que retomamos os encargos da casa é à lara que nos incumbe, mas encontramos Gs nossos moveis a que temos amor, 0 retratos daqueles que, nos são. queridos, os cantinhos à 

  

  

   
  

  

  

    

  

à nossa vida, nesse con- 
que é sempre toda à vida mana 

nós as mulheres temos sempr 
casa mil coisas à fazer, que nos pr 

ente essas horas passadas em casa, arran- 
do alindando o lar com o mesmo carinho 

“com que 05 passarinhos tomam mais (lo « côr modo o seu ninho. 

dentro de 
         

  

onde passaremos uma grande parte da nossa. 
  

E é tão fácil tomar a casa agradável uns «cre- tones» alegres, umas flores. 
Ugma jancla giaciosamente arranjada com uma 

cambia branca, uma chita alegre, uma lim- 
peca irrepreensível e tudo convida a estarmos 
na Moss Cas, ndo estaremos sempre bem s& 
idas. ont 

E Os cuidados com a casa devem ser aqueles 
u6 mais interessem a mulher, porque são justa” 

monte aqueles que lhe competem e confessemos 
que são "aqueles. que à mulher de hoje menos 

  

     

  

    

  

  

    

deseja ter porque tem a impressão que 
mini e não Má maior erro, Uma casa bem tra: tada denota superioridade da mulhe 

HIGIENE E BELEZA 
beleza sofre em geral, depois da época de férias c de vida do ar livre, uma dim sã sensivel, na mulher habituada É vida da dade e aos grandes cuidados que habitualmente tem consigo própria, é que, em viagem ou exe sore não Ie é possivel o ma ac reme- 

No Ho às intra que poderão impedir tasca 

   
  

  

   
  

        es, que s podem levar numa: malinha de mão ou colsss Que se preparam na ocasião 
Uma 'das coisas. é papel mata-borrão   

    nosso pais € depois ação de lote 
goma ibn de findo Da ana dos 
à cara passa-ia com água de rosas e s 
meiras rugas se anunciam bater uma clara de. 
ovo e fazer uma mascara, que se tem na car 
durante “meia hora € que se tira com água 

or 

  

    

  

  

   

    

dos os dias ou dia sim dia não, 
atua fica-se com “aí da cidade. 

  

RECEITAS DE COZINHA 
Bacalhau à Beneditina: Nesta Epoca do ano, 

  em vilegiatara, torn 5 vezes dilíi contra com que se alimente à família e recor- 
remos ao fiel amigo o bacalhau. Eis uma ma 
neira de o cozinhar: Toma-se meio quilo de 
bacalhau bem demolhado e põe-se a cozer com, 
aso. gramas de batatas. Depois de tudo bem 
coxido pelam-se as batatas e passam-se em quente, pelo esma 

O bacalhau limpa-se completamente de peles 
e espinhas e piza-se num almofaris, Depois de 
dem misturado com a polpa da balata, passa-se 
uma, duas ou três vezes pela máquina de picar, 
de modo que fique uma massa muito igual, 
A essa pasta encorpora se meio litro d 

retida e metade 

   
  

  

   

       nha de trigo e deite-se nela a pasta de ba. 
Cobre-se com pão ralado e leva-se ao forno a cover. Está pronto quando se introduz um pa. 

sai sêco, Passa-se para um prato € serve-se quente.   
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FIGURAS E FACTOS 

   
O sr. ministro da Educação Nacional: fazendo a distribuição dos prémios por ocasião da re- 
cepção dos novos alunos e da comemoração do 25.º aniversário do Instituto Superior das 
Ciências Económicas e Financeiras. Ladearam o sr. dr. Carneiro Pacheco os srs. drs. Ca 
da Mata, reitor da Universidade de Lisboa ; Mosés Amzalak, director daquela Escola Supe- 

; Azevedo Neves, reitor da Universidade Técnica. 

       Dr. Samuel Maia, fi 
O meu menino, cuja 4º edição marca o inter 

que foi acolhido pelo público. 
           

      

  

  Adolfo Benarus, com a sua autoridade de inves: 
     

       

  

“Mãe e Hilho é o título do magnífico livro do tigadori consciencioso, acaba de publicar mais — Santos Panúcio acaba de publicar um delicioso Ferreira de Mira que acaba de ser reeditado um volume que, intitulou Zragédia da História. livro que tem por título Mulheres do Sul. Embora e que se torna indispensável a tôdas as mães O escritor é já nosso conhecido e muito admi- | em prosa êsses magníficos contos são de um que desejam a saúde e o bem es: 

  

de seus filhos rado por todos os nossos leitores verdadeiro poeta que sabe amar e sentir 

  
A Missão Militar Inglesa na sua visita à Liga dos“Combatentes da Grande Guerra. Depois duma demorada visita às várias dependências da Liga foi ser- vido um «Pôrto de Honra», tendo o sr. general Daniel de Sousa, depois de manifestar a sua satisfação por receber a visita dos ilus «representantes da fôrça armada da gloriosa Grã-Bretanha, fiel e velha aliada de Portugal» 

     



FESTA DO NATAL 
RE Presépio 

ARA OS crentes, os que têm a felicidade de 
ter Fé, o presépio é uma das mais enter- 
necedoras imagens da nossa religião, para 
todos os homens o presépio é uma lição, 

que deve ser meditada e estudada. 
Roma imperava no mundo, quási tôdas as na- 

ções tinham sido conquistadas pelos seus aguer- 
ridos e disciplinados exércitos, e todos os povos 
cram escravizados com a maior crueldade 

Ser conquistado era sinónimo de ser escravi- 
zado, o orgulho, a ambição, à vaidade triunfava, 
com um aspecto esmagador, para as almas huma- 
nas, que tinham dignidade, para os corações que 
pulsavam num sentimento de amor pátrio. 

A seguir às qualidades de reconhecida auste- 
ridade dos romanos da República tinham come- 
cado a desabrochar na vida dos conquistadores 
do mundo, as vis ambições e uma crapulosa d 
generescência. 

À sociedade de Roma que cra por assim dizer 
edade do mundo, apresentava um aspecto 
te baixcza moral, as almas dignas sosso- 

bravam angustiadamente, perante à invasão da 
imoralidade, que transvasando das altas regiões 
imperiais, avassalava tambem o povo, 

À própria religião pagã era já vilipendiada 
pelos próprios romanos, que nada respeitavam, 
as vestais, sacerdotisas castas da deusa Vesta, 
tinham sido manchadas pela luxúria dos pró- 
prios imperadores. 

As almas corruptas escondi 
que o luxo cobria, a civilização romana atingia 
o maior esplendor em materialismo, e, as almas 
dos povos escravos, esvurmando ódio c rancor, 
corrompiam-se ao contacto da vida romana 

Íses que tiveram como nós 
rrano dos Montes Hermínio: 

    

    

   
    
   

       
     

  

  

  

     
    

    

       
    

    

  

    

  

     m-se em corpos 
   

    

      

        

  

sto, seu Filho muito amado. Escolheu 
para sua Mãi uma dessas orgulhosas e ricas ro- 
manas que levavam os seus dias a tratar a sua 
beleza estatuaria, que cobriam os seus corpos 
com as mais ricas sedas orientais? Não. 

Escolheu uma Virgem pura, que na Palestina 
vivia, uma recolhida vida, de oração e trabalho, 
duma incomparável beleza, duma grande mo- 
déstia, 

Para pai putativo, de seu Filho foi procurar 
um dêsses grandes da terra, que esmagavam 
com o mais soberano desdem os que os rodea- 
vam? Não. 

Escolheu um pobre carpinteiro, homem pio e 
virtuoso, honesto e simples. E quando chegou a 
hora do s ele realizou-se, não num 

        

    
  

   

  

         
dêsses opulentos palácios do Oriente, ao pé dos 

s 0 luxo de hoje, é modéstia e simplicidade. 
Palácios, que o ouro, à prata, as pedras pre-     

  

osas ornamentavam com a maior profusão, pa- 
lácios onde se queimavam as lenhas perfumadas 
das mais ricas madeiras, palácios de que a tra- 
dição nos dá uma polida descrição nas narra 
vas dos contos de fadas. Não foi porém nessas 

  

     

    

     sumptuosas residências, que Jesus Cristo Filho 
de Deus viu a luz do dia na terra. 

Realizando as profecias foi em viagem, numa 
gruta onde uns pobres abrigavam da intempérie 

     

  

Os seus animais, nem sequer na pobre casa de 
seus pais terrenos, o que seria ainda pouco hu- 
milde, mas no abrigo, que à Caridade ofereceu 
a êsse par cansado da viagem, que se via obri- 
gado a fazer para obedecer às leis do país: Um 
velho fatigado, uma jóvem prestes a scr mi 

E foi sôbre palhas tendo como companhia hu- 
mildes animais, que veio ao mundo o Redentor 
dos homens. 

É inutil descrever o presépio, que pintores da 
maior nomeada têm evocado em quadros sober- 
bos, que escultores de todas 
têm feito reviver em maravilhosas criações 

Qual é à criança, que se não extasiou perante 
a figura do menino, adorado de joelhos pela Vi 
gem Ma . José ladeado pe 
e pelo burrico, que simbolizam no. seu baf 
jar inocente a submissão da Natureza ao seu 
Criador? 
Quem foram os s 

    

  

    

  

    

  

    

  

néiros adoradores 

    

Os Reis Mogos 

Humildes e rudes pastores e só passados dias, 
seguindo a estrêla do Oriente chegaram 

com a sua rica comitiva a trazer-lhe a oferenda 
do seu ouro, da sua nirra, das suas pedras pre- 
ciosas! 

Um simbolismo de que os grandes da Serra 
inclinariam diante dessa humilde criança, que 

sorria divinamente sôbre essas palhinhas frias, e, 
doiradas, pelo sol do verão, 

Foi no inverno quando o frio gelava as águas 
e o vento frio do deserto soprava sôbre as mon 
tanhas da Judeia, para que mais doloroso fôs: 
o seu desconfôrto, que o Salvador dos Homens 
chegou entre êles para os salvar e os dignificar 
arrancando-os à escravidão. 

presépio é a maior lição de humildade e 
simplicidade que a humanidade tem recebido, e, 
ao contemplá-lo, quantas lições não recebem 
aqueles que pensam, que o globo terrestre gira 
para a oa, que as estrélas brilham no 
firmamento, para lhe iluminar as noites, que as 
águas cristalinas cantam nas fontes, para com à 

    
    

      

      

    

   

    

    

  

   

     

  

     

     
sua música lhes deliciar os ouvidos, e, com a 
sua limpidez lhes saciar a sêde, o fogo 
para lhes aquecer as merendas e c 
petiscos. 

  

xiste 
zinhar os 

  

épio mostra aos ricos, que são irmãos 
, porque foi entre os pobres que na: 
não um berço doirado, mas numa 

manjedoira de madeira, não entre lençóis de 
fino linho c delicadas rendas, mas sim. sôbre 
palha destinada à refeição de pobres animais. 

a maior lição que se pode receber c basta 
um simples olhar ao presépio, ao encantador, ao 
humilde presépio para se sentir que de nada 
serve a vaidade do rico, porque na realidade êle 

o irmão do pobre e bem deve compreender 
ao olhar para o presépio, que o deve protege; 

xiliar, porque os que deram o asilo aos pai: 
de Jesus, em Belem não sabiam que nesse hu- 

        

    

   

     

ILUSPRAÇÃO 

Quadro de Doménico Ghirlandojo — (Capela dos Inocentes de Florença) 

milde abrigo nasceria um Deus, diante do qual 
se têm curvado e se devem curvar os grandes 
da terra. 

São passados vinte séculos sôbre as cêrcas de 
humildade enternecedora, que o presépio nos 
representa e olhemos à nossa volta a ver como 
o homem aceitou e compreendeu as lições qu 
Jesus Cristo trouxe à terra, e, que do seu na: 
cimento à sua morte, são a mais sublime lição, 
de paciência, de humildade e de Caridad 

Hoje como no tempo dos romanos, a ambição 
dos homens é imensa, o orgulho torna soberbo 
e irascível aquele que a seus próprios olhos, e 
em geral, só aos seus, é um semi-deus. À vai 
dade de mando nos homens, de beleza nas mu- 
Iheres é imensa, a moralidade campeia infrene 
na sociedade moderna como há vinte séculos na 
sociedade romana. 

À mulher de hoje como a romana de há vinte 
séculos vive aborrecida por êsse desejo de ser 
bela e os institutos de beleza onde se modifi- 
cam desde as unhas dos pés às pontas dos cabe- 
los. são a reprodução exacta das termas romana: 

O desprêso pelo dever, a adoração do dinheiro 
e do luxo, tornam a nossa civilização tão mate- 
rialista como o foi a civilização romana. 

O homem de hoje como o de então sobre- 
põem o bem estar do seu corpo, a elevação da 
sua alma, antepõe a tudo a satisfação das suas 
paixões. A mulher de agora como a de então é 
cheia de vaidade e ansiosa de brilhar, preo- 
cupando se acima de tudo, em ser bela é triun- 
far de tôdas as suas rivai 

Humildade, caridade, simplicidade, três pala- 
vras que numa só sintetizam tudo, fraternidade, 
onde existem ? 
Como seria linda a festa 

brilharia triunfante: O Pre: 

  

      
     

    

  

    

    

  

       

      

    

    

   

  

      
    

  

    

  

   

    

do Natal e como 
pio.     

Maria pe E 
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SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 28 

CHARADAS ANTIGAS 
Considerações ssbre uma censura e a 
opintão errada de um ilustre poeta 

e charadista 

  

      

«13 — Não pre 
ne descont 

  

s) Perguntas meu amor: — «Porque     

  

ves; Adágios de António Delicado ; 
Dic: de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; | ; Dicioná- 
rio de nomes próprios de $. Pacheco. 

RESULTADOS DO N.º 19 
(Totalidade — 10 pontos) 
QUADRO DE HONRA 

    

  

  

   Rosa Negra, Siulno, Ti-Beado, Ramon Lácri- 
mas, Dama Negra, Francisco ]. Courelas 

e Sevla 

    

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

M. A. P. M. Felix Lobato, Mr. Moto, Tripa 
Mágica, Sir Bay, Alvarinho, Eusapesca, Mir- 
na, e Agasio — 9, Infante, Diriso, Matina, 
Barão Y'e Visconde X— 8, Anjo das Ser- 
ras, Aurcolinda, Larabastro, Cigano e D. O, 

X.— 7. Pimpas — 6. Erbelo— 9 

    

    
  

DECIFRAÇÕES 

1— Barbariso. 2 — Romanescamente, 3 — A- 
(ques)to. 4 — Mo(lujra. 5 — . 6 — Morcego. 
7 — Penafigl. S — Cabala. 
mulheres onde estão sobram e onde não e: 
faltam. 

    

    
BOAS FESTAS 

Esta secção, por intermédio do seu modesto 
director, tem o prazer de endereçar a todos os 
seus colaboradores as mais sinceras felicitações 
e o desejo de festas felizes na passagem do 
Natal e Ano Bom. 

CONCURSOS TRIMESTRAIS 
Estamos autorizados a informar os nossos 

ados colaboradores que, a partir de Ja- 
neiro próximo, por deferimento de proposta 
nossa a Sua Exc o Director desta revista, 
êste «Desporto» iniciará torneios charadísticos 
trimestrais nos quais serão distribuidas interes- 
santes obras literárias, editadas pela Livraria 
Bertrand. 

No próximo número indicaremos as bases do 
regulamento. 
NOVA NOMENCLATURA CHARADÍSTICA 

Para tratar dêste magno problema, respeitante 
à causa, efectuou se, a nosso convite, em Lisboa, 
no passado dia 10, uma reiinião de individuali- 
dades charadísticas, representa- 
tivas das principais actividades 
edipistas lusitanas. O resultado 15) 
a que se chegou é favorável à 
tese que defendemos no artigo | | 
publicado, sob o título Charadoni- - 
mia, no O Charadista nº 75. No 
próximo Desforto faremos o de- 
vido relato, informando, no en- 
tanto, desde já, os nossos colabo- | 

        

  

    

   
   

      

   radores que desde o início do 
ano de 1939, começará a vigorar 

a nova nomenclatura de algumas | 
espécies charadísticas, 

TRABALHOS 

EM VERSO 
ENIGMAS | 

    

Ao neo-charadista Ordist Júnior 

rima, terça-e quinta, 
madas vogais, 

  

     

Quarta é segunda, é claro, 
Sem revelar quizília, 

o da mesma família, 
Irmãs: gêmeas, declaro, 

  

E, p'ra acabar, em fim, 
Venha, não tenha medo, 
Chegue-se ao pé de mim 
Tome lá um brinquedo, 

Luanda Ti Beado 
“Ao meu compadre «Mirones 

2) De um russo menos um pé, 
Mais um pé de um alemão... 
Dize-me cá, quantos pés 
Ficam pousados no chão? 

  

  

Se és grande decifrador, 
O toutiço não estónes. 
Resolve-me esta embrulhada, 
O" meu valente «Mirones»! 

Biscaia Olegna 

3) Embaraço.... elemento... . tudo junto, 
Logo à primeira vista 

Verifiquei, sem moer o bestunto, 
Que tens hoje entrevista, 

Leiria Magnate (L. A.C) 
SER POBRE! 

Com os meus cumprimentos ao meu ilustre 
confrade «Edmaror 

4) Do pobre o nascimento em fulvas palhas, 
pousadas sôbre o chão de humilde lar, 

esenta o nascer de quem salvar 
êste mundo mau e de batalhas. 

  

     
Nasceu o Nazareno entre as muralhas 
dum estábulo frio, qual algar ! 
Nasceu para sofrer, para cho! 
entre as turbas cruéis, de luz tão falhas ! 

    

E foi vivendo, o doce Redentor, 
apostolando o Bem, pregando amor 
a grei de coração duro e nefasto. 

Morreu, por fim, pregado numa cruz !... 
Um pobre é o rellexo de Jesus: 
Recebe o mal por tanto zêlo gasto! 
Biscaia Olegna (L. A.C.) 

  

[razão 
Sendo mais triste do que o céu 

[brumoso 
Tu finges ser poeta e folgazão 

  

Num verso insulso que supões jocoso? — 

  

E há tanta coisa linda que convida 
A verscjar um vate de talento! 
A Natura... À Mulher, fontes da Vida... 
Do amor é da saiidade 0 sentimento... 

  

'u apoucas a Musa, meu amigo! 
Prendes à lira os cascavéis do bobo. 
Teus versos pecam pelo estilo antigo. 
Dá-lhes levesa e graça: um ritmo novo.» 

— «Julgas, querida, que na minha idade 
Alguém cantou o amor com sentimento?! 
Cantos de amor senil... E' a saúidade.... 
Cada verso é um soluço, é um lamento. 
O amor, querida, ofusca-te a razão, 
E faz-te ver as coisas aumentadas... 
Cuidas ver um pocta folgazão 
Num simples rimador de más charadas. 

  

Não vejas na formiga um elefante 
Nem campares a noite ao claro sol; 
Tão pouco o pintasilgo chilreante 
Ao poeta da sombra, ao rouxinol. 

Lisboa Sileno 

TRABALHOS EM PROSA 
CHARADAS MEFISTOFÉLICAS 

6) Porque me fizeram um vínco no meu escrito, 
tive de pôr um contraforte atravessado. (2-2) 3 

Lisboa Meio Kilo (G. X) 
7) Se o tolo casa com mulher ridícula, mostra 

ser ainda mais /0/0. (2-2) 3. 
Lisboa Biwmau (7. E) 

NOVÍSSIMAS 
8) Com boa animação pode prender-se um 

soldado da guarda municipal porque é pessoa 
que fala com dificuldade. 1-2. 

Luanda Ti-Beado 
9) A-pesar-de não teres sorte, foste feliz na 

contestação, 2-2. 

Lisboa Edmaro (L. A.C.) 
(Ao D. Pericles) 

10) O penguim tem tanta «letra» que até sabe 
burlar o alcoviteiro. 2-1-1. 

Lisboa Copofónico (G. X) 

   

  

  

  
  

  

ENIGMA PITORESCO 

  

  

  

FTSE CHARADAS SINCOPADAS 

) Quando há vento, mesmo 
= com trabalho árduo, é que se mo- 

lha a vela. 

      

Bisnau 
12) No homem triste é mais vul- 

gar a inércia. 3-2. 
Edmaro (L. A.C) 

(A Rosa Negra, respeitosamente) 
13) Quem tem um beiço gretado 

não pode emitir um sorriso. 3-2 
Lisboa Eusapesca 
14) António Cândido foi elo 

quente até à morte. 3-2. 
Algés Marcolim 

  

Tôda a correspondência res- 
peitante à esta secção deve ser 
dirigida a: Isidro Antônio Gayo, re- 

Olegna dacção da Justração, Rua An-   chicta, 31, 1.º — Lisboa.



  

VIDA 
Festas de caridade 
No Jaroi Cixexa 

A favor da Casa de Repouso de Nossa Senhora 
de Fátima, em Colares, realizou-se no «Jardim 
Cinema», á Avenida Alvares Cabral, uma inte: 

ressante festa de caridade na tarde de 3 de cor- 
rente, organizada por uma comissão de gent 
senhoras solteiras, pertencentes á nossa primeira 
sociedade da qual fatiam parte D. Ana Teles da 
Silva (Tarouca), D. Clarisse Maria de Meneses 
Cardoso e Silva de Noronha Vasconcelos Porto, 

D. Isabel Maria Trigoso de Vasconcelos, D. Ma- 
nuela Correia da Cunha, D. Maria Antónia Bus- 
torff Silva, D. Maria Carlota Trigoso de Vascon 
celos, D. Maria do Carmo Burnay Vieira Pinto, 
D. Maria das Dores Lobato de Melo, D. Mari 
José Antunes dos Santos, D. Maria de Lourdes 
de Castro Mena, D. Maria Perestrelo de Matos 
Cabral, D. Maria Tereza Beltrão de Albuquerque, 

j Tereza Chaves de Sousa, D. Maria Tá 
reza de Meneses Cardoso c Silva de Cabedo e 
Vasconcelos (Zambujal), e D. Nit Burnay Carva- 
lhosa, à qual constou de cinema e de canções 

D. Maria Tereza de 

    

  

  

    
     

  

  

     
    

      
  

    

     

  

Noronha (Paraty), que mais 
de evidenciar à sua bela voz, recebendo da se- 
leta assistência que enchia o vasto salão frené- 
ticos aplausos. 

A comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultad 
obtidos, tanto financeiro, como artístico e mun- 
dano. 

No Oprox 
Organizada por uma comissão de senhoras da 

nossa. primeira sociedade de que fatiam parte 
D. Alice Menarte, D. Maria Alice Teotónio 
tira, D. Maria: Amélia Goncalves, D. Maria do 
Carmo Saldanha de Carvalho, D Maria Celeste 
Tavares de Carvalho, D. Maria da Conceição de 
Sousa Teixeira de Sampaio, D. Maria Eugénia de 
Lucena, D. Maria José Fontes Menéres, D. Maria 
Leonor Soares Parente, D. Maria Luiza Galvão, 
e D. Maria Tereza Abecassis, efectuou-se na 
tarde de 7 do corrente, no «Cinema Odeon», 
uma interessante festa de caridade, cujo produto 
se destina a favor da Caixa das Benjaminas, da 
Juventude Católica Feminina, tendo o programa 
constado da exibição de um sensacional pro- 
grama de filmes. 

Na assistência via-se tudo que de melhor conta 
a nossa primeira sociedade, tendo decerto a co- 
missão organizadora ficado plenamente satisfeita. 
com o resultado financeiro obtido. 

    

     

  

    

          

      

Casamentos 

  Na capela do Convento da 1 
da vila de Borba, celebrou-se, o casamento da 

. Lídia Pereira de Mendonça, gentil filha 
D. Joana da Conceição Bravo de Men- 
do sr. António Felix Pereira de Men- 
falecido, com o sr. Armando de Lan- 

derset Simões, funcionário colonial E 
D. Luiza Victória de Mendonça Teles Moni 
Côrte-Real de Landerset Simões, já falecida, e 
do sr. João Artur da Costa Mexia de Matos Si 

z, nos arredore: 
   

    

donça 

  

         
   

    madrinhas a 
Mendonça Gamito, irmã da noiva, c D Eugéni 
do Carmo de Almeida Borba Simô 
e de padrinhos, os srs. José Antônio Gamito, 
cunhado da noiva e Alvaro de Landerset 
irmão do noivo. 

Terminada a cerimónia foi sé 

lanche, 
grande numero de artisticas ad para o Es 
toril onde foram passar a lua de mel, seguindo 
depois para à Guiné Portuguesa, onde vão fix 
residência. 

— Celebrou-se na paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima, á Avenida de Berne, o casamento da 
sr* D Maria Isabel Bracourt da Rocha Camargo, 
interessante filha da sr* D. Maria da Conceição 
Bracourt da Rocha Camargo e do falecido enge- 
nheiro sr. João António da Rocha Camargo, com 

    

   

    
      

    

  

      

    

    

ELEGANTE 
    

    o distinto engenheiro sr. Tom: 
de Sousa Eiró, filho da sr* D. Felicidade da 
Rocha Leão de Sousa Eiró e do coroncl do E 
tado Maior sr. João de Sousa Eiró. Foram madr 
nhas as máis dos noivos c de padrinhos o tio da 
noiva o coronel de infantaria sr. João António 
Pestana de Vasconcelos e o pai do noivo. Pre- 
sidiu ao acto o reverendo prior da freguczia de 
S. Jorge, em Arrois, concgo, dr. Martins Pontes, 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução. Sua Santidade dignou-se enviar aos 
noivos à sua benção. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante r 
sidência da mãi da noiva, á Avenida da Repí 
blica, um finissimo lanche, partindo os noivos, 
a quem foram oferecidas grande número de va- 

hi ticas prendas, para o estrangeiro, 
onde foram passar à lua de mel. 

— Em Oeiras, celebrou-se na igreja matriz, o 
casamento da sr. D. Irene Rolim de Seabra P. 
reira, gentil filha da sr. D. Paula Rolim de Se; 
bra Pereira e do sr. Luiz de Seabra Pereira, já 
falecido, com o sr. Rui de Barros Vieira Ramos, 
filho da sr! D. Assunção de Barros Ramos c do 
sr. Carlos Vieira Ramos, tendo servido de ma 

drinhas a srt D. Eulália Gonçalves e a mai do 
noivo e de padrinhos, os srs. Francisco Augusto 
Gonçalves « Vasco Albuquerque d'Orey, pr 
dindo ao acto o reverendo prior da freguczia 
dr. Manucl Sabde Marques, que no fim da missa 
pronunciou uma brilhante alocução. 

Acabada a cerimónia foi 
residência da mái da noiva, um finissimo lanc 
recebendo os noivos um grande numero de v. 
liosas prendas 

— Presidido pelo reverendo cónego dr. An- 
tónio Gonçalves, ilustre secretário da Acção Ca- 
tólica e amigo íntimo do noivo, que antes da 
missa, que foi resada pelo prior da freguezia re- 
verendo dr. Canasteiro, pronunciou uma brilhante 
alocução, celebrou-se na paroquial de Nossa Se 
nhora de Fátima, à Avenida de Berne o casa- 
mento da sr.º D. Lídia de Vilhena Almeida Ho- 

teressante filha da sr D. Mariana de 
ena Almeida Homem, e do meretíssimo juiz 

de direito, em Lisboa, sr. dr. Joaquim Almeida 
Homem, com o distinto médico sr. dr. António 

    

       

      

  

  

  

     

        

rá 
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de Matos Sousa, filho da sr.* D. Maria de José de 
Matos Sousa, já falecida e do sr José Mâncio Go- 
mes de Sousa, servindo de madrinhas as sr.ºS vis- 
condessa do Alentejo, tia da noiva, que se fez 
representar por sua filha a sr? D. Mónica de 
Vilhena de Almeida e Vasconcelos e D. Maria 
da Luz dos Santos Matos Gomes, tia do noivo, 
que se fez representar pela irmã do noivo, sr. 
D, Maria Luiza Sousa e padrinhos 0 pai 
da noiva e o sr dr. Luiz Figueira, distinto assis- 
tente da Faculdade de Medicina e sub-director 
do Instituto Câmara Pest 

Terminada a cerimóni: 
ante residência dos p: 

mo lanche, 
número de artísticas e valiosas prendas. 

— Pela sr: D. Maria José Sarmento Osóri 
e Castro de Vasconcelos Patrício, espôsa do 
sr. dr. Ladislau Patrício, foi pedida em cas: 
mento para seu filho João. a sr D. Margari- 
da do Carmo Soares Santana, gentil filha da 
sr! D. Maria do Carmo Soare e do 

r. Joaquim Frederico de Santana, já falecido, 
devendo a cerimónia reali 

mo ano. 
— Foi pedida em casamento pela sr“ D. Ma- 

ria Alice de Bettencourt Sicuve de Menezes da 
Mota Ferreira Cardoso, espôsa do sr. dr. Manuel 
da Mota Pessoa de Amorim Ferreira Cardoso, 
para seu filho Manuel Maria, a sr.º D. Mary Am 
lia Elizabet Perry Vidal Serton Niller Lewes, 
gentil filha da sr? D Laura Izabel Gavazze Perry 
Vidal Miller Lewes e do sr. Adolfo David Serton 
Miller Lewes, devendo a cerimónia realizar-se 
no fim do corrente mês. 

— Na paroquial de Nossa Senhora da Fatima 
à Avenida de Berne, celebrou se o casamento 
da sr? D. Maria Luísa Ribeiro Martins, interes- 
sante filha da sr? D. Delfina Ribeiro Martins, e 
do sr. Alfredo Pires Martins, com o sr. Carlos 
Augusto de Barros Junior, filho da sr.º D. Vi 

cia da Costa Barros e do sr. Carlos Au 
Barros, inspector da Companhia Carr 
de Lisboa, tendo servido de padrinhos os pais 

Presidiu ao acto o reverendo prior 
a sr. dr. Manoel Santos Canasteiro, 

que no fim da missa pronunciou uma brilhante 

  

       

  

        
   

     
      

foi servido na cl 
s da noiva, um fi 

recebendo os noivos um grande 

    
    

  

         

      

  

      

    

    

    
   

    
     

  

    
    
            

    

    , foi servido na elegante re 
dos pais. da rioiva, um fiilestmo lanche, 

seguindo os noivos, aquêm fôram oferecidas 
grande número de valiosas prendas, para o norte 
do país, onde fôram passar a lua de mel. 

  

    

  

D. Nuxo. 

    Casamento da sra D. Júlia Gonçalves Vilar com o distinto engenheiro sr. Vitor Jacinto da Costa, celebrado na paroquia 
de Nossa Senhora da Assunção, em Cascais. Os noivos durante a cerimónia religiosa 
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Bridge 

(Problema) 
Espadas — A. 5, 4, 3 
Copas— A. 8 
Ouros a mm me 

Paus—R 
Espadas ——— Ni Espadas R.D.9,8 
Copas— 10,5 Copas— 3 
Ouros— D. O E Quros—R.V. 
Pais D 10/98 Bjo Pausa — 

Espadas — 2 

  

Copas—4 
Ouros 

Paus — A. V. 

  

Trunfo copas. S joga e faz 6 vasas. 

(Solução do mimero anterior) 

S joga 10 de copas e N balda-se à Az de paus. 
S joga V. de paus; se O jogar R. de paus, N 

joga V. de espadas, E, 5 de paus. 
N joga 4 de ouros, E, 7 de ouros, S, R. de 

ouros, O; 5 de ouros. 
S joga À, de espadas, O, 10 de espadas, Ny 3 

de ouros, E, D. de espadas. 
S joga 2 de copas e, qu 

baldas de O c E, Ne S fazem as duas últimas 
vasas. 

Se quando S joga V. de paus, O jogar 3 de 
paus, N balda-se a ouros-e S joga 4 de paus, 
O, R. de paus que N corta do V. de espadas e 
joga 4 de ouros, correndo o jogo da mesma forma. 

  

  

  

quer que sejam as 

      

A maior carta de amor 
do mundo 

Recebeu-a, iltimamente, Joan Crawford, de um 
admirador residente em Nova York. Essa carta 
é escrita à mão e contém nada menos de 312 fô- 
lhas grandes! 

O dito admirador tem acompanhado tôda a 
carreira da artista é fala-lhe, na carta de cada 
um dos papéis, em especial, que ela tem desem- 
penhado. Levou dezanove noites a redigir tama- 
nha epistola e Joan Crawford que a tem lido no 
estúdio, durante os seus trabalhos de filmagem, 
terá tido com que se entreter, decerto por out 
tanto tempo ou m 

    

    

  

   em todo o mundo 

éa que existe no México, no istmo de Tchuran- 
tepec, sôbre as ruinas do templo de Mitla. É 

cra à que os naturais chamam Z/ 
que tem mais de 2 000 anos. 

O professor Conzati, que a viu, cálculou-lhe 
o pêso em lenha de 549.000 quilogramas. Tem 
araltura dum metro, 33 metros de periferia do 
tronco, e ste, se pudesse ser escavado, daria 
abrigo a mais de duzentas pessoas. 

  

uma 
     

    

  

  
  

  

Anagramas 

cinematográficos 

(Problema) 

Aqui estão os nomes de alguns afamados ar- 
tistas de cinema. As letras dos nomes e apeli- 
dos de cada um foram todos misturados, de 
modo a formarem um outro nome diferente. 
Por exemplo: James E. Whitess & Jessie Mat- 

thewos. 

Tratem agora de descobrir quais são os seis 
que abaixo se vêem : 

1 — Greta Toulony. 

— Dora J. Fancrow. 

3— Bella Grack. 
4— George R. Grins. 
5 — Ada erriste, 
6— Leslie P. Thymer. 

      

Um nome feminino, bastante vulgar nos países 
do Norte e môrmente em Inglaterra, mas bi 
tante raro entre nós, é o de Edith. Êste nome € 
de origem saxónia, e corresponde pelo seu si 

            

    

gnificado, aos de origem romana, Felícia, Helici- 
dade. 

Desenho cúbico 

(Solução) 

Variedade de bonecas 

Unico no seu género c digna do maior in- 
terêsse é a colecção de bonecas, há pouco tempo 
oferecida pela rainha Mary, de Inglaterra, ao 
museu Wilberforce, de Hull. 

Essas bonecas foram coleccionadas no mundo 
inteiro por miss Ema Carey, que as ofereceu à 
soberana. Vêem-se, entre aquelas figurinhas uma 
boneca tótem, em ma- 

deira esculpida, dos 
mares do Sul, um man- 
darim chinês. uma 
dama mandchú, uma 

princesa japonesa, 
uma pescadora da 
Bósnia, um campónio 
norueguês no seu fato 
domingueiro, uma mu- 
lher hindú vendendo 
peixe, bonecas ingle- 
sas emtrajos regionais 
dos tempos passados 
e algumas curiosida- 
des como, por exem- 
plo uma formosadama 
tôda feita de conchi- 
nhas. 

Jamais coisa mais 
curiosa nem mai 
riada, entrou até aqui 
num mus 

    

    
   

  

va- 

    

u, 

A enfermeira do hospital: 

  

Quebra-cabeças 

tes 

Primeiro que tudo, decalquem estes desenhos 
assim todos juntos, colem ao todo num bocado 
de cartão fino e, depois de sêco, recortem cada 
pedaço preto separadamente. Peguem, então, 
numa folha de papel branco e, em cima desta, 
ajustem uns aos outros, os troços negros. Verão 
desenhar-se assim um elefante, e a parte branca 
do centro tomar à forma dum cisne. 

  

  
  

  

  

O pomar 

(Problema) 
O Antunes tinha um pomar onde haviam ma- 

cieiras, pereiras, ameixieiras, cercjeiras e noguci- 
ras. Por cada três macieiras, havia duas pereiras 
e por cada três cerejeiras havia duas noguciras. 

Havia duas ameixiciras para cada onze ma- 
cieiras e sete cerejeiras para cada duas amei 

ras. Quantas árvores de cada espécie havia 
no pomar? 

     

      

    
xi 

  

  

Rios estratégicos 

Os rios da China que actualmente tanto fa- 
zem falar deles por parecer que tomam inicia- 
tivas militares, o Yang-Ts6, o rio Amarelo, foram 
sempre insubordinados e perigosos. E cada vez. 
o são mais, porém os chineses têm obstinada- 
mente continuado, através dos séculos, a des- 
pojar o país de floresta: 

Há todavia muito tempo. 4.000 anos pelo me- 
nos, que o imperador Tao recompensou, dan- 
do em casamento as suas duas filhas, a um 
cultivador, chamado Shum, que prestara gran- 
des serviços, com os planos engenhosos que 
apresentáia para conter as inundações assusta 
doras do rio Amarclo Shum cra um humilde 
lavrador que progredira pelo seu trabalho e à 
sua inteligência. 

      

   

    
Ai! minha senhora, houve um pequeno engano. Êsse é 

(Do «The Humorists)
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| PAULINO FERREIRA | 
:: ENCADERNADOR » DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
  

    

Dr. Bengué,16, Rue Ballu, Paris. 

  

Venda emtodas as Pharmacias  * 

    

  

   

    

  

  

GRAYADORES 
IMPRESSORES 

Bertrand, Irmãos, L.” 

Telefone 2 1368 

Travessa da Condessa do Rio, 27 

LISBOA 

  

  

  

INTELIGÊNCIA 
MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

Esc. 1800 

VIVER! = 

Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza 

Ezc. 1800 

Livraria Bertrand — Rua Garrett, 73 — Lissoa   t 
  

  

E 
Indispensável a Juízes e Delegados do Procurador 

da República, Notários, Funcionários po- 
liciais, Conservadores do Registo Civil, 

Câmaras Municipais (serviços notariais), 
Estabelecimentos prisionais, Estudantes 

de Direito, de Medicina Legal e de Antro- 
pologia, etc. 

DACTILOSCOPIA 
(Identificação — Polícia Científica) 

pELO DR. LUÍS DE PINA 
Professor da Faculdade de Medicina. Director do Instituto de Criminologia 

e do Arquivo de Identificação, Secção do Pórto 

  

  

  

   

  

A primeira obra, no género, em Portugal 

Obra que versa tôdas as matérias respeitantes zo assunto, 
profusamente documentada com gravuras, tabelas, diagramas 

e estatísticas 

Índice completo da legislação respeitante à identificação Civil e Crimi- 
nal, à Dactiloscopia, à Polícia cientifica, eto. 

Completas indicações bibliográficas portuguesas e estrangeiras 

1 vol. de 318 pág, formato 24 >< 16!/2, com desenhos do autor, 
30800; pelo correio à cobrança, 33800 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73- LISBOA 

  

  
  

Encontra-se quási esgotado o   Almanaque Bertrand 
para 1939 

40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Coordenado por M. FERNANDES COSTA 

Único no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tôdas 

as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores 
e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
Colaboração astronómica e matemática muito interessante 

por professores de grande autoridade nestes assuntos 

UM GROSSO VOLUME DE 384 PÁGINAS, 
ILUSTRADO COM 374 GRAVURAS 

Cartonado..... 10800 
Encadernado luxuosamente... 18800 

Pelo correio à cobrança mais 2500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73-75 — LISBOA 
Sd as 
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COLECÇÃO 
BAMILIAR RÉ 
   

   

      

   

  

e, embora se esteiem 
ciêsse, ofereçam t 

s de de o, de sacrifício, de grandeza de alma, de ti 
uma palavra, deve germinar no esp coração da mulher, q! 
a mocidade, do. ões, qui 
ter'sião delicado bot 

      
  + lhe sorria 

detabrocida em flor após. 
e família, educadora de 

  

  

Volumes publicados: 

mM. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena rainha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 

a do coronel 
redo de um berço 
das pombas 

vário de uma mulher 
O Saoad ias 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 
Uma mulher ideal 
Ilusão perdida 
SELMA LAGERLOF 

Os sete pecados mortais e outras histórias 
Cada vol. cartonado . Esc. 8800 

  

à gila 

  

  

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

UMA OBRA FORMIDÁVEL 
Destinada a grande sucesso 

Premiada pela Academia Francesa com o “Grand Prix Montyon”” 

UM CORAÇÃO DE OIRO 
(PADRE DAMIÃO) 

Fo FIPRRRH CROIDTS 

SUCESSO DE LIVRARIA EM TODO O MUNDO 

Obra admirável ao serviço da humanidade 

1 vol. de 356 págs., broc Eso, 12800 
Pelo correio à cobrança Esc. 14800 

Pedidos à LIVRARIA RERTRAND 73, Rua Garrett, 75 LISBOA 

  

  

  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 

O Bébé 
À do lactante 

Tradução de Dr Sára Be. 
nuliel e Dr. Edmundo Adler, 

    
   

  

com um prefácio do Dr. L. Cas. por 
ão De Mada Po ISALITA 

Um formosíssimo 1 volume encader. com 

volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6300 E 

Depositária: DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

LIVRARIA BERTRAND 
“3, Rua Garrett, 75— LISBOA.     
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OBRAS 

JULIO DANTAS. 

    

     

         

  

    

    
   

  

     

PROSA 

ABELHAS) DOIRADAS — (4: edição), 1 vol. Enc. 138005 
Dede s co Bfoo 

15800 
ALA RODA — (3: 17809 12800 
AMOR (0) RM PORTUGAL NO SECULO um (4 

edição), 1 vol. Ene. 17500; br. 12800 
AO OUVIDO DI Mom X.— (52 edição) — O que em lhe 

disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que 
enCineiaiáde [das quêrva ÃO que ba fdisse Tas a 
1 vol. Ene. 14800; br. 9$00 

ARTE DE AMAR — (5 , 1 vol. Ene. 15800; br. 10800 
  

r. 
.º milhar), 1 vol. Enc. 

      7 E c. 
CONTOS (aa edição Sm “Tre 3800; À des 
DIALOGOS — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 
DUQUE (0) DE LAFOES E A PRIMBIRA “Sino 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. 

    

   

    EVA (14 edição), 1 vol. Enc. 15800; br. E 
FIGURAS DE ONTEM E DIt HOJE (s.+ Edição), x vol. 

  

   
   

     

   

Eine. 13800; br. 8800 
GALOS (08) DE 

13800 ; no RN 8$00 
MULHERES — (6.8 edição), 1 vol. Tinc, 14800; br. 9800     
HEROÍSMO (0), & RERGANCIA E O AMOR — (Conte 

rá nes 

nda: fol 
UNIDADE DA TanGua POR TUGURSA — Confere 

x fol 
VIAGENS 
    

PANHA, 1 vol. 

POESIA 

Enc. 11800; br. . 

Enc. 17800; br. 

1 vol,     

  

  

     
    

  

SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Tine. 9800; br. 

TEATRO 

AUTO D'EL-REI SELRUCO — (2.º edição), 1 vol. br. 3800 
CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br. 3800 
CASTRO (A) — (2.º edição), br. 3800 
CRIA (A) DOS CARDIAIS — (27.4 edição), 1 vol. 1$so 
CRUCIFICADOS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 
D. BELTRÃO DE FIGURIROA — (5.* edição), 1 vol. br. 3800      
D. JOÃO TENÓRIO — (2.4 edição), 1 vol. 
D. RAMON DE CAPICHUELA — (3.8 edi 
MATER DOLOROSA — (6.4 edição), 1 vol. br. 
Fo fa efisão), 2 vol. br. 
O OUR MORREU DE AMOR — (5.4 e 
PAÇO DE VEIROS— (3.º edição), 1 vol. br. 
PRÍMEIRO BRIJO — (5.8 edição), 1 vol. br. 
REI LHAR — (2.4 edição) 
REPOSTRIRO VERDE — (3.4 ediç 
ROSAS DE TODO O ANO 
SANTA INQUISIÇÃO— 

    

    

         

          

           
   

     

SEVERA (À) — (54 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
SOROR MARIANA — (4.4 edição), 1 vol. br. 3800 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — (, 

Enc. 13800; br. à 8800 
VIRIATO TRÁGICO — (3.2 edição), 1 vol. Ene. 13800; br. 8$00 

Melisiao 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

    
         



  

  

  

  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  

  
  

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 

olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc,, 
ete.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 

mente remediados. 
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta, 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS— RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausôneia de médico por o não haver na via au na aldeia, ser distante a sua residên- 
a, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 

HANOAL” DE MEDIGINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, das as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 ol! de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- Esc. 35800 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 
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